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PORTO 12 DE MAIO DE 1 sos. 
o do Crise politica 
d iii oparlamento em, casa onde 
os desabafos particulares, e as'inimizades'de 
gesquinha origem, substituiratma a eloquencia 
id elevação do pensamento, 3 ma- 
gestade das grandes. reformas, que em no- 
me da civilisação anniquilam -o-passado, é 
abrem ás sociedades novas tontos de trabalho, 
novos, hos de prosperidade. 
ai ÇA no parlamento ? À 
questão politica, ' respondem! os que ouvem 
esta expressão como ordem do dia perma-. 
nento na, primeira assemblea, naciônal. A 
questão. “politica, bradam os que entendem. 
queo debate sobre as genealogias. ministe-. 
riaes pç iedade d'um paiz inteiro, | 
e á missão lord e procurador do povô. A 
questão politica, dizem os que assistem ha. 
quatro mezes á' An “dans ministerios 
e á formaç jo 'd'outro 
Mas isto não . 


questão politica. ho tra- 
vez das longas e 


é questão p discussões não. 


“se divisa-umia ideia nobremente elevada,nem | 


se póde crêr que os discursos derivem do -pu- 
ro desejo de que 6 0 pai Neja esbinima dá 
te governado, * 

E' triste avalysar o que 8 so Pi rasgado 


pie sappareceu sem que uma yotação par- 
amentar o impe ellisse; as pastas cahiram de 
mãos tremulas, eréceiosas de tentarem a. ba- 
talha constitucional. Das ruinas d/esse minis- 


terio surgiram “dous: membros que, tendo bido | 


arrastados pelos outros, conseguiram vão fi 
car completamente exanimes.- “Foram-sa 08 
dous obreiros a pare e outros que os auzi- 


liassem n va. Procurare 
“tas isa, qjieação a dt? se lhes abriram. 


Por fim .depararam-se-lhes, animos de boa 
vontade; lançaram mãos ao trabalho;;mas a 
multidão não os Mg er alli; tentaram 

manecer; faltou-lhe ressa à c 

a tocdBotidk uma porção RA A gs E 
tiraram-se á pressa, depois det terem, e uma: 
feliz obscuridade, “e“como extremo adeu 
dado ao paiz 0 decreto sbt sobre co 
mercio de cereaes. . Ju 

Deu-se nesse, «perio, lo um facto nota 
porque o organisador do do havia pr 
recido uma pasta à im] Era aa 


80 exercito, ao! e 
principios que ndo! a o cm Port 

gal uma nova vida economica e social = Não 
- se pedia uma abjuração; não rse exigia um 
sacrilegio; desejava-so a harmonia de facto 
n'aquelles pontos em que do direito existia; 
era talvez um nobre exforço para derribar O 
poder da intriga; e pôr obstáculo invencivela |: 
demasiadas ousadias. Mas a tentativa foi in- 
fructifera. Receberam-a entre à mais” gra- 

ves censuras; apodaram-a de villan:e desha- 
nesta; não!fouberam de pecha que lhe não po- 


receio de lhe dar apoio; "ama 
posição band sem. Coragem para vencer 
adversarios, sem peito para auxiliar amigos. 
As novas tentativas do organisação minis-. 
terial não lograram serenar asiras é os dig: 
turbios parlamentares. Pelo contrario; na for- 
“matura dos partidos houve “alterações nota- 
veis. À fusão raiou como iris de bonança ,em- 
bora ha pouco fosse pede de escandalo. A ho- 
nestidade convenceu-se de que não bavia com- 
prehendido bem as leis'da honra, Jáse apa- 
garam as clarissimas linhas divicorias de que 
ainda ha pouco dous par Sd, falavam com 
tão casta isenção, com tão -denodado;; aspecto. 
A lenda pasmosa dos-dous reis. passou aos li- 
vros findos! «Regeneron-se “a historia» para 
esquecer os mythos. Fallatam os augures de 
ambos os lados, e entenderam que as, antigas 
inimizades eram uma illusão, os insultos reci - 
procos não assavam de: en Tod e que, 
chegado o” PAR úvenil enprA Proceder 


com Afiags Maças! raço fratárno 
ia e ic ai O um pro- 
jocio de grande importancia. Dizia respeito á 


zessem; de modo dita a oa Era Rene teve | P* 


“do commercio de vinhos. Pobresi- 
ora, pôrque! 


pd Era 
er ra nm Apirda 


proa ue não favii de ser preterida por a in 


gica ia due e sd e contos “d 
re , que, ne LAY ial 6 sem um só raio d 
transforma, omouro. a poeira dd 

palaveas que saltitapelaassembloa dos para 
smentar idea artidos que um 
done, e ic propria para O 
efinir, e:que o pa Hp. ja gor mandado es 
rar em quanto elles decidiam dique pensa 


svam é sê lhes st fus e 
E nação devia, er con | triste A que d 

va do elevado e «que: chegaram a 
ixõesl, O eso do comic de vinho 
á sahiu/o) io RR trebtão politica embuça 


apido me aih Agni nado 


ção;! q par de questibndr de bl to amá 
to spa aa 
e. definirem; Entes aque: Ea 


Q ; 
rh é à 08 Dão; com eçam!. “A batal 
m se deu, e uma grande votação mostrou 


desconfiança que a camara tem do governo. 
O pari amento. póde. estar muito content 


das luctas «em quetementrado;'póde E 


dir-se dos discursos roferido; 
2 WRO tem Bys ARE TA pnant RV Ab des 
A ipondido “dos chefes gire as victo- 
riasinhas. pars TE pese uelle | + 
grupo não valem uma oa lei ão sigmfica 
Em asso tável, 21 4 ia = 
“Não contrariamos as usões, mas Eni 
timamos que se originem no des eito, nas ri 
validades, no ci pa, 
neios das ear E ndadai a8, En 
que a gonnílid E kh eNoCRSr TR amo - 
nia van e muito menos tiny exerbició! 
tico pararã Ri do p pie bi! 
mos quê na , pet pe 
ideia , ane cha do dr nado, nd 
ita ão que hontem' Vefitia. 


Enio o a braga, 0! Papa Blfsta o 


onsqualssl emrgntl — 


o! BIA 
Ei |nóva, a urna bavia id e mandado a con- 


quistar novos louros a oe 4 


os premios 
rr 


'obem do paiz, dá por certo um grande estiniuló, hon-. 
rando assim'o merito, e tornando verdadeiramente so- 
lemhcesteacto. 


tector da associação, e El-Rei o Senhor D-Ferdando, 


mosso paia; quand 


Corp seus pro 


| ia 


nas 
A 
o day 


, . . . ” " ? 
"+ Cet , j [1 &! 7 1% nte La pa , 
PROPRIKTARIOS: A. &. ec E.5. CARQUEIA 
; TM o ae d | . . né ca 
8! bn 1 | 1| a 


Claaits 000 tre crcnee amp JE 
cos ova amo quo cera cam pra, 657 
eo, Perro do Bixo ex 108 “SEXTA FEIRA I2 DE MAIO DE gos 


dos outrora dispersos vivem no ) mesmo campo 


em-torno da mesma bandeira. À alliança pro- 
| mette ser duradoura, é 
| ção, jurada no altar dos principios, e tendo por 


testemunha a inteligencia. Mas se'o consor-. 


cio & apenás uma conveniencia do momento, 
se os inimigos se reúnem para destrair um ini- 
migo commum,seo desejo da distincção alheia 
é o movel principal da união, bem depressa 
o divorcio succederá ao aim; e arfé jurada cai- 
rá desfeita como a illusão que a originou, 
“Quer a fuzão dizer o arrependimento mu- 
tuo? Reformaram-se as ideias ? Apoz os li- 
vros moisaicos: vieram seis apostolos prégar o 
evangelho que corrija e complete a velha reli- 
gião ?“Organisou-se um novo. partido, todo 
| cheio de abnegação e patriotismo, como se- 
riam-capazesde-sonhal-m e viver n'elle os La- 
fayettes, os Cavours, os Franklins, os Was- 
hingtóns, 08 Cobdens, os Hamiltons ? Houve 
penitencia commum, e, depurados de todo o 
mau instincto, vão os novos combatentes re- 


generaro paiz; é dotal-o com 'reformas de su- 


bido alcance? | 


do. O paiz não tem tido governos nem par- 
lamento. À formação dos ministros tem'sido 


| analysada”antes dos actos d'elles. Ás ques- 


desde ar o parlamento + se abriu: Um gabi- tões de vulto ficaram esma adas pelas des: 


intelligençias d'esto ou d'aquello , individuo. 
O desatino tem sido a ordem. do dia; .eta- 


| do isto se tem feito em nome da dignidade 


a É cbaca e da coherencia constitucional. 


PiAyPungento lançada: sem. reflexão nas 
faces 


o paiz que pedia remedio para. males 


|que grafiligiam ; bypoc crigia Fatal, que põe a. -elo- 
quencia rao serviço. 


o nada, q transvia.os 
andes- talentos que, em nome da geração 


tobgol 


No dia 7 do corrênto: khsrfficou- E na duda da 
livraria da Acadomia Real das saia 


já se deu noticia na nossa «orrespondenc 


Lisboa, a solemnidade da distribuição dos: pre 
mios feita por S. M. El-Rei aos expositores“da 


“| exposição agricola que em 1864 teve Ingar em 
Lisboa, promovida pela Associação Centrakde | | 
Agricultura Portugueza. N'essa solemnidade 
o snr. marquez de Sabugosa, como presidente. parece 
da cominissão directora da exposição, dirigiu a 
S. M. o discurso que 
" | El-Rei se dignou responder do modo mois is |º 


| songeiro : 


damos : em seguida,ão qu nai 


Senhor. —A-commissão encarregada, pela Real 


Associsção Central de Agriaultura Portugueza, de 
promover «exposição ajricola, no anno da'1864, vai 
hoje ver'recompensados os seus trabalhos, digtiando- 


se Vossa Magestade entregar pelas suas régias mãos 
nús expositores que, donformé v parecer do 

satisbzêram as condições do programma «1, 

Vossa” Re di re sempre solivita em promover 


smedT., 


“us Ao decidido: in tuiada que Votidas Magrntado, pro- 


esidento da mesma, se dignaram mostrar por esta 
festa nacional, muito deve a: comissão, ) para reâ- | 
e gem e sibi€ ADIUÃOR 

A permissão quo Vossa Magestado “houve por 
bem conceder, para se apresentarem, n'este certame 


sua real casa, muito concorreram para abrilhaútar a 
exposição, e foi por certo da grande exemplo. para o 
paiz, principalmente tomaiido esses productos na qua-, 
'lificação do jary lugar tão distineto 140 
E' verdade, Senhor, que, apesar dos ri da 


commissão, não conseguiu “ella que--a estado da | 


cicultura nacional se podesse completamente.aya- 
pelos'prodludtos expústos; não julga porêmuinda 
Rs a comissão, que baja motivo de desanimar, 


nem que o tempo o capitnes consumidos fosserb im- 


productivos, antes pelo contrário parece lhe que, da 
repotição d'estes convites em pa certos, se bão- 
de tirar grandés vantagens: o sHIATOTA 

Em macbinas agricolas eniar se comtudo esta 
exposição motavel, como Vossa Magestade se dignou 
presenciar Desde os instrumentos que podem ser 
aprovoitudos na máis pequena cultura (ató a macbina 


leal, vinculada ao cora- 


| çãono congresso. A necessidade de reformas 


Bia liti de 
Não sabemos. São pouco ae feat con. a organisação politica e administrativa 


fiança as scenas que se teem ultimamente da-| 


| tuação. 


«ções do: governo italiano: com a-corte romana. 


“bémos, mas 
comprometteu por nenhum modo 0 9s.seus y direi | 


to ao rei, e isso é o mesmo que reconhecer tu- Exo 


dá À liberaes exaltados p; parece “quese se ASsUs- 


n essa maioria: 05) 
agricola; avimaes e productos das propriedades da | ' 
| ziam que “dava cuidados 6 estado, de saude. do QcondEeml 


| deria, 


a 


do lavar a vapor, os mais importantes alli se acha- | 


eim eprosertavam elles senão a metividade | 


de poucos agricultor-s, mas a lição foi indubitavel- | 


mento util para muitos; pelo conhecimento de melho- 


ramentos da ignoravam, e pelo estimulo produsido. 
"Em ves de desuminar, pelo atráso em que esta- 


de assim procedermos, trabalhemos sem cessar em 
dar luz onde falta, em proporcionar meios de £e rea- 
lisarem Fipe pra mu a civilisa- 
ção ba-de vencer, | |,» b 159 


mos, pessoa á commissão que o amor do progresso de- | -* 
| vetraduzir-seno: lidar! continuo para melhorar. Em |; 
vez de inveotivar q rotina que, se é nociva, não é cfi- 

minosa, porque não tem'a consciencia do mal,em vez 


t 


, 


Os caminhos de ferro Jigam-nosquasi aos butros 


paizes da SER atravessam grandes distancias no 
is os, caminhos vicin façam | 
desapparecer co pl tamente as, ani, und 
baja a necessaria segurança para a propriedad e, 8 

quando os” "riegengedá a praça na ce Paga 


concorrencia como E a Rd UM A Ra de | 
invad ce peteca campos, e não se tema que, «, giro 
canos +19 BréssU deixe q eta 
né ias pu + eobisna 5 
No emtanto;' wqueles a quem a Provi 
dencia collocou mais toi no caminho Mt 
restricto 


o tordar flor éscente a “ind 
“aproveitando, bio b obreiros 
eloa, ne a natureza rodigálisa n'u 
olo, é dm Vicio so liga” pn a, 

Prego ter Teo Fa osem Mto 5 


E 


di nou, & o faust dia primei versari 
PET Pg ny: y antipe D-Cár a Oribe ij pléta-s 

hoj e. dn itta portanto Vossa Magesta € & com 
cg Am fa per abçeR! de reconheci 


nie do, em pome da gssocini ção, a Vos 

a” Magna ee ak gu » interêice qu que' toniara 
Lgeldnai eap td tap pa 

q E dps assim como ” benevole que se di 


guar nivák f comissão n' que Pe 


ii 


nd Oda Vá No 
ta esta, occâsião 


pior rápa DR EU aee 
e SR ads cinção PORTAS a gric ultura Por- 
a, da qual touho a satisfação de dr protector 


tuga opbreiond pafa dar o rem 24 brilhante cer- 


me p 


eae dear agia em bopra e à proveito da a 
Aaron lá pifasnda no dia 28 do se- 
term bro lt ltim o bimiravel nos fastos pacio- | 
unhou ri 
Fiostli ri go 5, é a 4 à origênia | 
dignamente Ter nobres cg Ê Da o, 
Ro it tora "Puig Z Waibda, or- 
pe eló Ph ET Princip D. 
lho. 

rd rop seri hi bitibmerita! associa- 
aê it or meu Augusto api é E neo dia 

SN a ii mig à PAN ER q 
d rar do udir o = 
io a dalicaçh j . pela nobre | arto da êulti | 


var ri E vivo prazer agir! expredrões, A 


“acertad 


com com doa dia ta aos da elo Rr ope 186 ma 


to dós objectos, que p 


Ho ten de conduzi rem os gptros e de lo lap ) 
de ria) 
di- 


| more darante algumas horas, 'e em todo dtrán 


| signaes da dor;e do respeito, pela sxiosiepailus 


real casa concorreram á festa ogricola, do que ainda 
hoje nos oecupamos: T: 

“ Finalmente o contentamento; que eu tenho, do 
distribuir, pela minha propria mão, as recompensas 
que competem 405 vencedores n'esto glorioso corta-| | Justo 0 desejariamos quo tivesso prompto do- 
me, ficará eternamente gravado no meu coração; os. ferimento; são, porém, tantas as obras a que 
louros d'estas vitorias, por não serem tintos do san- | q UR tem de attender no pónco têmpo 
gue, nunca perdia o irma suas -vigosãs folhas, | que decorre até á exposi ição, que receiamos 
ella não possa satisfazer a todas as; reclama- 
| ções, embora justissimasy como é aque se 
faz no artigo. No emtanto, confiamos que a 
exc.=* camara bha-de tomar em toda, a consi- 
deração a obra a que ahi se allude, tanto mais 
que essa obra é uma das-comprehendidas no 
emprestimo que foi authorisada & conteahir: 


go, em que se pede á exc.m? camara o alar- 


Fevista da RVCATER externa, 


: Pouco ha hoje que dizer da Hespanha. Em 
Madrid continúa um pouco agitada a athmos- 
phera politica pelos ventos da revolução. No 
dia 6 manifestou-se outra vez essa agitação na 
Universidade de Madrid, notando-se que entre 
os inquietos havia gonto que não pertencia ao A' exe.” camara municipal, 
corpo escholastico. Não teve consequencias, 


Foi uma faula que brilhou sobre as. cinzas. Mas E qe ultimamente decretada uma: dm 
0 o fogo é -Gootalatente: | orisação para a exc.”* camara municipa 


Na sessão da camara dbé deputados é dlésse d'esta cidade contrahir um emprestimo de, 300 


mesmo dia foram pedidas leis especiaes pára às contos de réis, para serem applicados a varias 
possessões ultramarinas da Hespanha,;e tam - obras tendentes a melhoramentos da cidade, |1 


como são alargamentos de varias ruas, demo- 
benvdor pedido: pb elastivessem representa» lição de alguns cazebres, etc., cuja antbri= | 


sação foi publicada no «Diario de Lisboa» de 
6, do corrente, lembramos à exc.”* camara a 
necessidado de mandar desde já proceder ao 
* | alargamento da Viella do Campinho, a fim de 
| | poder achar-se convenientemente disposto este 
ponto da cidade para a epocha da annunciada 
exposição, pois quo da maneira como hoje se 
acha: aquelle sitio, não offerece commodidade 
nem decencia aos viajantes: pelo que vamos 
expor: - = 

1.º Porque existindo actualmente na rua 
de Entre Paredes Bastaltes “EOfio, as pessoas 


Cuba e Porto Rico começa a tornar-se sensivel 


onde haverá ainda trafico de escravatura. 
os Apesar de estar a opposição em grande 
minoria no corpo legislativo francez, : a lei re- 
lativa ao recrutamento para 1865 não passou 
sem um protesto notavel, porque teve 64 votos 
contra o artigo 1.º, que fixava o contingente 
em 100:000 homens, e que era defendido” com 
vigor pelo general Allard. - 
E” muito notavel a seguinte, coincidencia. 
No-dia 4, equasi ámesma-hora, ogeneral Al. 
lard em Pariz, o general de Roon em Berlin, e 


ap digno a o dota mente a referida viella, em cousequencia- das 
ao eas legislativas, igualmente area per re énto dora ue'alli sempre se vêem, 
tes, que à se arança do Estado, na actual si- || e ajuntam ento de mulheres de vida abscena, 
da uropa, não pormittia: que sé cor- em tra) 6a ponco honestos, pr dedo DIE pl 


tange pelo efectivo da forçã armada, | indecorosas, offensivas 4 apena srs vm 
E' sabido que no 1.º do corrente pedia. um 


fendeido a penim o codigo da. honestidade: edá 
deputado no congresso hespanhol que fosse re- 


sitar pela rua Direita, semirem pelo largo da 
Batalha ou S. Lazaro, de cérto não lhes agra- 
das ará nada da gerem' obrigados. a passar por um 
cal tão. dbiprápi; como é inquestionavel- 


» 


ENAORRERO .....cseeso. 


duzido o contingente de 100;000 a 84:000%ho- |, - 2: Por or que não póde alt pião fole ja 
mens, e que RR gue apr qu Re sgemento,.p elo. pessimo estado da rua. 
não fosse feita a reducção. - Por-se ac e a viella mui proxima do 

> Seemlagarde ser no dia 1 fosse no ia 4, PERO publico e offerecer constantes especta- 
ceria que todos, os mminiisterios. da gu orra | Culos o; desaire ás pessoas que. por alli pass 
viam em perigo as patrias respectivas, ou asta- 
| vam á espera-que O enapploca reducção denso | 
dado pelos visinhos. HOLE ami] avo olsg 


4 Finalmente; porque os carros que fa- 
zem as suas omni 8: entro Em cidade 'e o 


» | Minho e Traz os-Montes, é que partem de En- 
— Na Ttalia 0. partido erical. giditia. se | ntes, e q 
muito satisfeito com o Pando das negocia. |*SP aredes, obrigados à darem .a volta hoje 


pelo largo da Batalha, pólem muito: bem de. 
futuro, com o alar ameno da a 
ame 


ente sem | 684 
presentemen- 
; Pelo ms pe-deizaoe s dito, esperamos “a 
. De camara tomará em consideração : 
ferida obra, para que se digne. promover .3 
sua realisação com urgencia, a fim de se achar, 


luida »para o tempo da exposição, . (| 


<98H25)30%% Ielb ** 


Se essa Aria é verdadeira ou fingida não sa- | 
o que 6'córto é que o governo não | 


tos. Os novos bispos terão deprestar juramen- 


TT Ru 2 . 


do O que se tem feito na Italia, q paes dão 


tam com a ideia-de ama maioria clerical resul- 
tante das re sda mas os que conhe- 
cem ij 


—— — 


2 


a ne PADTR ORFICIAL : | 
| sym dat hi cu omictar do Denná 
her E di; no ines mes 10% as to de maio 


au nbs , 


4 ” 


4. 


“Noticias Pav cçã aah E 


“MB ATÉRIO DO O REINO 
Fai dos candidatos que''se babititáca par 
serem s afipittidos ás provas publicas do concurso “das 


cadeiras de principios de pbysica. e chimica 6 intro 
caminho de ferro de Baria B ci indisi.. O prin- | dueção 4 historia natural “dos tres reinos, com os d 


cipe tem adquirido tantas, aympathiase | pOpu- | mathemutica elementar dos Iyceus nacionaes de 
ridade, que não,é para admirar.que dê cui- | Aveiro e Castello Branco 
dados o seu estado do saúdo, apesar -de 'não o MINISTERIO DA JUSTIÇA 


apresentar iêam open gave.” | Ueiio crrfé a quão ti 
- Segundo, a «U pijá Ca lia» ola eler ical, * Resumo do activo e passivo do Banco de Porta. 
os tres ultimos.dias 


eabril foram assignalados Pro em 29 de abril. ' 
por tres milagres. Em 28foi retirada da cama- 


Résumo do balancete do Banco Nacional U. 
ra dos O ai à lei da eisrtoent dos con- 


principe Humberto, que provavelmente não po- 
por doença, assistir á nero q do 


Hramárino | em 30 de abril. 
Cs esumo do activo e Pesniva do.Banco ne 


de bril. 
e abr) 7 ht 


cados. e 


q sad - ee 
BRAGA 9 DE MAIO — (Do nosso COF= 


Pedem-nos a pibsaião, do pI 


+ | que os tenham de frequentar, e queiram tran- |, 


3 a 
Db 819% 15 


1a0ds a 


HT .onitovias “Pao Dos Andi, fes 
Anounelo é Sorrespondencias, linha. co »os Pgea0! soa a se! gds 


da 


À ha per de sahida de navio, cada um «seu as bra” Cab 


são “e o 96! A bot se voa 


signan gozam 25 . , 
e — bem como o Pi id 


fesse, aos padres, que são uns; 3 impostores e nas | 
| bypocritas — a religião d'elles é o dinheiro, 
gamento da viella do Campinho, O) pedido é 


Quem me quizer seguir tom sides e al- 
cançará a vida eterna,» 

A estas palavras corresponderam assecta- 
rias d'aquelle espirito maligno com estrepito- |' 


sas palmas e calorosos vivas á nte a Si e 


a El-Rei D. Sebastião, 
Ora já se viu loucura igual ? 
De certo quenão! 


- Ha dias, porém, o escandalo grençaa, de 
ponto, 


As mesmas mulherzinhas entraram não 
Lips ip com os mesmos er E 


a correr Fam porta fóra, como “Jesus 
Christo fizera aos rendihõos do agindo a mu- 


JsTint 


. a 
2 tim 7» 


--, Vivendo mola amente, como ? iveu oia, a 
sua vida, morreu 7 re, SPEA PA a 
succeder assim, porque o bom pastor,. além 
não receber a | congrua, arbitrada nem « os —, 


ses que lhe pertenciam acceitava; dos seus pa: 
rochianos, quando estes tinham poucos meios. 
Entre os muitos ndentes à parochia 
que se acha vaga, lla-so os gnrs. abbades da 
Sé e 8. Thi 
Tanto 


id O outro 'são 6 possoas respeita- 


veis, já pelo 40% Exeinolas Ch portdmentr, já 


trucção que possuem. | 


ita viella sé-| tar Piá feira, que era um ver 


q t 


o 


pelos serviços prestados, áigreja, já pela i ins- 
m O .etâmio) 
TA companhia do sarzuella | que se acha” 
va ha tempos n'esta cidade partiu para a de 
Vianna, onde: arranjou uma boa, assignatura,.. 
«Basta que seja, alli tão bem acolhida como 
foi em Braga. osbuuk « mo oggimbA 3 
“A Eira dé ita Niodá! esteve esto auno 
muito pouco concorrida por causa da chuva. 
Pessoa que d'alli chegou hoje me informa que, 
além de não haver grande gde de ga- 
do, só por grando necessidade | rindo Pol há tramei- 


oa 


— rtiu esta manhã rr re À 
na pelo circulo Res dr. José M y ari 
a/| Rodrigues de Carvalho. ... 

 — Esperava-se que 0 Banco. do Minho 
principiass a fanccionar esta semana, mas 
creio que não auccederá assim, por causa de | 
alguns snrs. subscriptores, que; teem sido um 
pouco remissosno pagamento da prestação que 
s6 lhes acaba de pedir, como se vê pelo anuun- 
cio que a gerencia do Banco do, Minho mandou 
publicar no «Commercio do Porto». ads 
= Sentiu-se esta manhã, por volta das. 5 
or e 3'quartos, um pequeno tremor de ter- 
ra, que durou alguns segundos, havendo repe-. 
tição um quarto de hora depois. Em segu 


scomêçou a C&hir “Ea chuva até pi a, 


| 


horas. at otoid | 


1, — Festejon-se nO) | domingo na igreja do | 5 


Collegio, com exposição, missa cantada é ser- 
| mão, a imagem do Nossa Senhora da Torre, 
padroeira d'esta cidade. ' cs m 
No proximo domingo. festeja. Se na sé a 
imagem da Senhora da Rosa, sendo orador 0 
sur. dr. Alves Matheus. 
E esta uma das fostas mais pomposas que | 
se faz em Braga, e de certo não desmerecerá | 
“este anno no esplendor, porque ojuiz, que:é o 
sur. commendador Miguel José Raio, não se | 
poupa a despezas para que a funcção seja feita | 


“com todo o brilho e apparato. 


— Temos ámanhã. uma-reunião dançante | 
na Assemblea Bracarense. 


LADA á j h 


a ' . o 
o 


“Calcetamento-da” rua do: Carrega 4 do 
Paços atas mos nasil sb nov) o em 
“Largo de Santo André; - 

Continuação dos trabalhos da estrada da 
Foz a Lessa. 

“Osur. Nascimento Leão, fiscal da gác.ma 
camara,'deu parto de haver desempenhado “a 
commissão de que fôra incumbido,e de qr e já 
démos noticia, para a cedencia de terreno de- 
fronte do palacio real,o da consirucção do rára- 
pa junto à ponto” pensil. Quanto á meia laranja 
acceitou a exc.”* camara as condições com 
que lhe seria-cedido o terreno para essa cons- 
trucção, isto é, augmentar a agua, do quartel 
a que está annexo' esse terreno, e prescindir 
para sempre do fôro que pelo' mesmo térreno 
recebe. Quanto á rampa: da ponte fitára as- 
sento que o snr. J oão Coelho de Almeida faria 
nella 4 sua custa 08 necessarios .melhorâámen- 
tos, e que o snr. director das obras publicas 
do districto mandaria melhorar o caes adjun- 
cto. tr 1— sh | 

O sur. vice- -presidente disse quo sabia Cx- 
tra-officialménte que 0 governo ia tomar á sua 
conta os necessarios reparos na estrada de Mi- 
ragaya á Foz. 

> Foilido um requerimento é em quo Alexan» 
dre de Pinho, de Lisboa, pedia terreno para ;& 
construcção de uma praçade touros ou antho- 
risação para tratar do. o “obter. Resolveu a 
exc.“º tamara que se respondesse á primeira 
| parte do requerimento que não possuia terreno 
“| doque podesse dispôr para esse fim, cá segun- 
Sata que era isso da atribuição da di 
dade administrativa. o css 
vooResolvensse mais que: aordenado “8, emr 
e | pregados da carne fosse elevado de 240 a 
g | 800 réigo” aatl ollstsmaO o orisvA obs 

Palacio de Crystal. — Como-se mê 
do annuncio' que' vai -no lugar competente, 
haverá musica regiméntal em tódos 'og do - 
mingos e dias) sanctos, até 15 de julho, 'no 
Palacio do Crystal portúénso. U se qo 
"»7 Pela concorrencia de visitantes no domin- 
go ultimo, apezar' da 'chuva,; póde-se- ter por 

rto-que será aproveitada essa recreação. 

“w Hospital de Santo antonio. — 
Gtisorimento do hospitalda Misericórdia e en- 
fermaria da cadeia desde 4até 10 do corrente 
foi oseguinte:  ossnl sado), 

No dia 3existiam nas dnfertharias do hos- 
pital 435 doentes — entraram desdo4 até 10 in- 
clusivé 85 doentes —sahiram no mésrão perio- 
do 115 “falleceranh 6 ==fiéam imeúndo SUS 
doentes. ' QN A it, , 

“Na enfermaria E adia no dia 4 exis- 
tiam 6 doentes— entraram 8 —sáhiram 3 — fal- 
leceu 1 —ficam existindo 5 doentes, 


1a Portug: pat us, 


t$ 


, ia — . 


p - 


TM 


Tera TestaRo da de do: Banco Brazileiro e Por- 
tuguez, foi nomeado para o Fá iii o sor, 
H. C. Hitehman, qua Já tomoiispase modia 
8 do corrente. 

“Offerecimento.— Só. passados dias 
depois que noticiamos a publicação do 6.º nu- 
mero do 5.º âanno da «Grinalda», excellente 
periodico de poesias ineditas quo, com raro 
desinteresse, o snr. João Marques Nogueira 
Lima-tem sustentado -n'esta cidade, onde vão” 
se lê pouco mas pouco se compra para ler, 6 6 
que notamos as ultimas linhas d'esse nume- 
TO, (que só contém poesias que, compõe um ra- 
mo de saudades offerecido 4 memotia do sux. 
Sebastião José: Ribeiro. de Sá. 

Dizem essas linhas: 

«A! dedicatoria feita em honra do escri 
ptor, que'tradicionslmente Coubeçemos,  ajun- 
tamos agora O offerccimento da tiragiero ex- 
traordinaria d'esteé número—500 exespplares 
eb exe. sor; D: Anna Bucleus Ribeiro do 
'S4:— O Redactori» | 

E'um ofisrecinento-cheio do. dalinadiaça 
que & «virtuosa esposa do illustra finado, sabo 
apreciar -devidainente, e que tolgamos do re- 
gistrar na listá! das homenagens, espontancas 
de-voneração à memoria do sur. Ribeiro de 
Sáio | 2 OP «Ui oral. J bival q sb cBsia | 

Commissão de recenseamento. 
=< Reuniu-se honitem a /commissão de recensea- 
mento o 2.º bairro para rubricar todos os pa- 


r Mus 


Veremos se desta vez concorrerão mais se- | peis relativos á-eleição a que tam de se proce - 


phoras do que na passada, mas persuado: me |-der do preximo-domingó, e. para nais os 


que nem tântasirão, vol noiud 8 — KIA 
 —=J&'passa das 11 da mouto é ainda não | 
chegaram 08 correios de. Amares, Tértas do |» 
Bouro e Santa Martha, que deviam pe, aqui || 
ás 9horas. + & srt A —-UAQ | 
A úãobaver ierátide cheia no rio Homer, 
algum | ppanhto, aconteceu ao conductor, g| 


a 


... 4 


pi que 
pelo 
manh 


U fio at o ini pedidos não, a 


Prim a 


Dil ma o o da propria bocos aqu virtuos 
Dos: cede po Vai idos PARANA al na MALA A MNA 
cor respondente de Nova "Vork que o genera aver pouco mais Pa um mez quo uma 
Les chegou, depois dó meio dia de t5 de abril, | impostoras atrexidas, agom panhadas de u 
enga aMP A sado maior A Righ mo Pa Qa habi 
tes acolhecam:o, esforçado 9 habil, general | mo,calli fizeram taes dostemperos o diabruras 
ses grandeenthusiasmo,e pente oacom- | que o servo se viuina necessidade de chamar 
jpanhou-o até á sua morada com altas manifes- | em sem auxilio. força militar que está de guar; 
tações de sympathia. O general não quiz fal da ao hospital para as escorraçar do teinplo; 
lar-ás turbas, apesar de lh'o pedirem, . Depii soc + puntre aquellas pharisaicas de novã espa 
dese despedir. do. seu estado. Eudiia saudou: die; a uma que as capitanea é quo tomou. do! 
Vl idão eretirou-se, Pbresi ocpapel de fallar ás turbag;. ;, os 
s restos mortaes de Lincoln partiram al Muita gente attribue a alienação mental 
MVsebington, ) no dia 22, ás seis.horas da ma húdo quanto ella diz, e eu sou tambem d'essa 
nha, para serem trasladados para à geme go , mas O ques so não póde nem deve to- 
Iorarêg k 


EAas, 


(More! 


vã 


see... ...... .. 


— 


do Houve exposição: publica em Balt ue uma Jouça ande por ahi á redea sol 
| tasvociferando contra. os padres eapregoanda | 
ue a religião que elles ensinam não é a verda 
dufrá? te*quieproturé” pará estes destêm mperos 
UMA das; igrejas sonda concorrem mais feia. * 
Quando alli entrou a primeira vez não dei 
xou p causar algúm'cspantó a intitativa com 
que ella d8' dirigiu ER “dizéndo “lhe em 

do J pc que ó constava rats ) "1 voz alta te ssa 
air | e q “" «Quero tem omy 
olhos; não me perca, le vista, quem tem, bocea 


PE 


sito os povos affluiam á estrada com, todos, 0 


ss... Ee..." 


tro da dedidação a uma grande .causa. «ui 
“Em 28 deiabril não havid'noticias io or 


O cc. nen cen... 


“repita que-lhe vou ensinar : ninguem so doti- BS 


0 mu 


homem do campo,se dirigiram á i igreja do Car» | 


boss 


los ouça-me,; quem, tem -Bejas 


f 1 P 4 1 1 
o ” 8 TA ef s9 o 
Mo! Té + | 
Amil , ' 


: 589 MTO bi | 
47] Sesnisvolt svniy asoquil 


vei cação munteipal. —> Ná sest 


 p do Vere foi lido um oficio, do abr. go verh 


dor civil, que acom panhaya- uma portaria = 

data de 6 do corrente, pedindo uma relaçã 

“das obras que a 0x0, Paicara rae sperava” poder 

realisar até 4 Shoe cipa 

Sional. .  sosib sb su 

-Riolven a exo. ma idamara respotider: q 

as be obras' ERP peter. poder efectuar até! en 

t DICA dad À ma! 
Ro ada Bia Nibta-ag parte comprehendi, 

“da Bs 


441) 8€ 


dir 
quinta, doa snrs. 
1,507 metros; . vb b$80L O à 

» Praça da Ribeiras ob Bosib as 

' Onlebtarhênto da ran'das Flores e largo | 
1 ig em 1) 

Forraplonamento, da. praça da Cordoa- 
ria y bdá ú— Had 
Caloetamento da rua a do Principe, desde a 


Van-Zelloys,. na SANA 4 


EW ; 


ET 


"his, 


casa da Torre da Marca até 4 ko rua do Rosa- do 


ro ; 'b ob sofib ITaé 
it da rua: Obãs' 144 | 
inhamento é expro iaçõe na a Cancel 
Jos Valha à ita 91 ai de sm Y e! 
- Expropriações. para Tua, que se. : ha-de 
abrir da Aguardente á rua da Alegria; «v. 
Expropriações para a abertura da rua Da- 
queza de Bragança, do'Tádo gal. “> 
quo Melhoramentos» na “praça do: Duque de 
aht 2 eostb OS! Mov 


ao ! | 
Ruada, Boa. Noza;... Dlov EBIE 5 els KI 
“Construcção da rua. do-Pombal; TE 


D vormssil SIESRI ar e rilO 01 


1549 


ção À ins J 


a] leneja à do Cedofeita o o miravto da 


+ Avociasias na, igreja da; Graça. 


presidentes das imezasso o) (eo it 
1ºb/0s presidêntes nomeados são oa. soro: 
10º José Duarte de Oliveira, na Só. 
«oi Jollo Antonio : do, Barros Lima, na Vi- 


etoriassos clasisensus sf; 
“1 nJogé Ferreira Dias Guimarães, « em 8. Ni- 
colau. SHMOomM Bo 


vicRuaFaria Gui marães.— A cama. 
ramunicipal de Santo Thyreo, querendo testo- 
munhar o seu reconhecimento ao sur. J oaquim 
Ribeiro dé Pária Guimarães pelo serviço que 
prestowáquellavilla, promovendo no parla- 
o |mentoa approvação do projecto e a construç- 
'çRoda estradadá mesma villapara Guimarães, 
resólveu-que uma rua qua vai abrir tivesso o 
nome-de rua; Faria Guimarães, e para isso 
-consta-nos ne já pedia authorisação 28, exC.* 


sta MAR dormia pega hontem o 
180%» Lui E saé VIE 0 o Souza L agir, ma- 
Jor, geforr do, tio, de PaBbo vICo- reitor do 
Collegio dos Orphãos. 


701) Eta um dos, iciaos do é mer e constita- 
giopal que à desem arco) na praia do Micdello. 

b o s Assentára praça vo untariamento em Tdo 
agosto:do. 1808 no. regimento do infanteria 


pas pelo, VA gasopanhas a guerra ponin- 


es até: al ou parto, na expodição á 
Bahia em 1 à da, 3; angcaa, om 1828, 
por. a sal hand Brazil, eo ilha, Ter- 
«geira, d' onde passou ão fazer parto « do exercito. 
«constitucional, e em 9 de setembro. de 1832 
foi gravemente, tdo por uma à bala . no cerco 
Porto, Et 
Pç der ma Cf cioa funebres hoje ás 


<. 


qo Estradá da Foz a Lessa. — No, dia 
24 do corrênte, pelas: 11. horas da manhã, será 
e | posta em arrematação, na administração do 
“concelho de Bunças, a. empreitada de terra- 

“plenagêns e empedramento da parte da estra- 


Ida da-Poz a' Leça,| comprehendid a entre o 


forte ido -Queijo-e o fm do Junc 
na extonsão de 2204,2. metros, am 
“o plexo?" câmara. —Pedem:nos (y A 
lembremos -á exo/2s camara: à raso 


, Iv ne j 


de “ind, 


de mandar demolir umas barracas que estão | 
à entrada da rua do Sol, não só por desfea- 
rem o sitio, mas por 
quais general, e por assim dizer no centro 
a cidade. Zed 
Reconhecemos que o emprestimo contra-| 
hido tem uma applicação especial e já determi- 


d 


nada para certo numero de obras em que não| 


está comprebendida esta demolição; mas como 
se trata de melhoramentos da cidade, não nos 


recusamos a expôr à exc.”* camara este pe= 


dido. 

Novo modo de expór ereanças. 
—Na terça feira chegou uma mulher à porta 
de Maria Ferreira, de S. Roque da Lameira, 
levando nos braços uma creança de pouco 
tempo, e disse á dona da casa: 

— Faz-me o favor de ficar com esta crean- 
ça em quanto vou alli adiante buscar uma 
roupa? 

— Pois sim, 

Não deram á lingua ; não passaram além 
d'essa pobreza de dialogo que ahi fica apon- 
tada, e o resultado de tanta concisão foi que 
Maria Ferreira ficou lograda, porque ainda 
hoje espera que volte com a roupa a mulher 
que só ia alli adiante. E' um modo commodo 
de exposição de creanças. Sendo bem varia- 
dinho, póde servir por muito tempo. 

Atropeliamento. — Hontem de ma- 
nhã passando Maximo Alves a cavallo, a to- 
da a brida, junto do edificio da bibliotheca, 
atropellou um rapaz ao pé da sentinella das 
armas. Foi preso eremettido para a adminis- 
tração do 1.º bairro, onde pagou a multa de 
25000 réis. | 

Desta noticia podia colher-se outra com o 
titulo, por exemplo, de—prisão e multa — ,ai- 
zendo-se que Maximo Alves foi preso e mul- 
tado na referida quantia por atropellar um 
rapaz, etc. 

Não se podia dizer que era a mesma, por- 
quena primeira quem atropellava era o ca- 
vallo. 

Mas não vale a pena. | 

Candidatos ao magisterio.—Pe- 
rante os commissarios dos estudos dos dis- 
trictos de Coimbra, Porto e Lisboa, habilita- 
ram-se para serem admittidos ás provas pu- 
blicas do concurso das cadeiras de principios 
de physica e cbimica e introducção á historia 
natural dos tres reinos, em curso biennal, com 
os de mathematica elementar dos lyceus na- 
cionaes de Aveiro e Castello Branco, 058 se- 
guintes candidatos : st | | 

Pelo lyceu de Coimbra | 

Eduardo Augusto David-e Cunha, bacha- 
rel em medicina e estudante do: quinto anno 
medico, na Universidade de Coimbra —oppo- 
gitor ás cadeiras das mencionadas disciplinas 
nos lyceus de Aveiroe Castello Branco. 

“Antonio Maria Diniz Sampaio, bacharel 


em medicina e estudante do quinto anno me-| 


dico, na Universidade de Coimbra —oppositor 
4s cadeiras das mencionadas disciplinas no 
lyceu do Castello Branco. 
Pelo lyceu do Porto. . 

Elias Fernandes Pereira, medico-cirur- 
gião pela Eschola Medico-Cirurgica do Porto 
—oppositor ás cadeiras das mencionadas dis- 
ciplinas nos Jyceus de Aveiro e Castello 


Branco. | 

| Pelo lyceu de Lisboa 
Não houve concorrentes. -J4 
salinas. —Diz o-«Campeão das. 


i os 
Re aa 
ind f 
a 
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Tia de Aveiro, “resumindo se n'isso 
quanto os prejuizos causados por ellas. 
Phenomeno.—(Do:Campeão das Pro- 
vincias»:)—No lugar de Merlães, freguezia 
de Cepellos, concelho «de: Cambra, .do . distri- 
cto de Aveiro, deu-se um suecesso extraor- 
dinario no dia 4 do corrente. [ma vacca de 
Manoel de Almeida, alfaiate, teve tres vi- 
tellas | cousa nunca vista n'aquelle concelho. 
* As bezerrinhas são bastante: corpulentas e vi- 
gorosas, sendo de presumir que se criem todas 


tres, , 


Contra os assassinos america-| 
mos. — Pelo ministerio da guerra de Was- | y p 


hington foi mandado publicar o seguinte aviso 

em 20 de abril: dal a on 
«O assassino do nosso bem amado presi- 

dente Abraham Lincoln ainda está em liber- 


dada por este ministerio á pessoa que conse- 
guir prendel-o, sem prejuizo das recompensas 
oferecidas pelas authoridades municipaes ou 

pelas authoridades executivas dos Estados. 
«Uma recompensa de 25:000 dollars será 
concedida pela prisão de G. A. Atzerat, conhe- 
cido tambem pelo nome de «Port “Tobacco, 
cumplico do Booth,'e outra recompensa igual 
pela prisão de David C. Ha: 
cumplice, Pos asda a 
“ «Além d'isso será liberalmente recompe n- 


sado todo aquelle que dér indicações que pos-: 
sam guiar á descoberta de um dos menciona- || 


dos criminosos ou de seus cumplices. Toda a 


o seylo dos mesmos; que os ajudar a esconder- 
se ou prestar auxilios para a sua evasão, será 
considerada como cumplicena morte do presi- 
dente e na tentativa de assassinato contra 0 86- 
cretario de Estado Seward, e será julgada mi- 
litarmente e panida com a morte. log) 

«A nodoa de sangue innocente que cahiu 


sobre 9 nosso territorio deve ser apagada pela | 


prisão e castigo dos assassinos. 
«Pede-se a tudos os bons cidadãos que aju- 
dem a acção da justiça n'esta oircumstanaia, 
Cada um deve ter como um caso de conscien- 
cia o cumprimento: de tal dever, '& para 1880 


não deverá descansar de dianem-de nouto.» | 
uma catta do assassino de Lia- | po 


cola.— A policia americana colheu uma car- 
ta de Wilkes Booth, éscripta em janeiro. , 
uma longa e diffusa declamação em que O au- 
thor expõe Os seus sentimentos sobré a guerra 
civil dos Estados Unidos. Declarou-sé pelo Sul, 
não como partidario da causa da escravatura, 
mas em consequencia da repulsão que lhe ins- 
pirava a injustiça do Norte, o seu espirito de 


“dominação, pela persuasão em que está de que. 


a terra da America é feita para os brancos é 
não para 0s pretos, e porque o direito de sepa- 
ração entre o Norte e o Sul lhe parece impres- 
criptível. Diz ello que só Deus sabe que nin - 
“guem quer mais bem do que elle á raça negra, 
“e que ninguem faria por ella mais do que elle, 
ge visse ao menos um meio de melhorar-lhe a 
condição. Mas a politica de Lincoln não servo 
genão para aniquilar completamente essa raça, 
O Su! nunca combateu e não combate para a 
conservação da escravata ra. Essa ideia desa p: 
pareceu com a primeira batalha de Bull Run. 
Os motivos do Sul para fazer a guerra vieram 
então a ser tão grasdes e tão nobres como 
aquelles de que as precedentes gerações teem 
podido glorificar-se. Admittindo mesmo qu 
elle estivesse em erro na origem do conflito, 
crueldade e a injustiça pozeram o srro no cam- 
po inimigo. Os homens do-Sal não teem que 
“escolher: ou hãosde ser exterminados ou redy- 


zidos a uma escravidão peior do que a morte. gre O 


estarem proximas do | doudo. “Tem 


por em- | 


rold, que é outro | 


pessoa que dér asylo ou guardar segredo sobre 


9671 ditos do dito. 7 


da 


“E | rto, diz Wilks Booth, a fia es 


colha está feita. Sabe que o hão-de tazar de 


muitos amigos e todas as condi- 
ções da felicidade, uma profissão que lhe deu 
o Femdiito da 20:000 dollars rs por anno, € 
uma familia que ama devéras apezar de diver- 


gencia de opiniões. Mas acima “de tudo está 


para elle a justiça. Não considera como um 
acto deshonroso prender esse homem (Lincoln) 
a quem o Sul deve todasas suas miserias. Diz 
que ha quem pense que a causa do Sul chegou 


á cova funebre para onde o Norte tem cons-. 
tantemente procurado arrastal-a, esquecendo 
que todos são irmãos e que é sempre impoliti- 


co levar um inimigo até á desesperação. «Pos- 
sa eu salvar essa causa, embora morra no laço 
que nos armãrm, porque morreria com alguma 
gloria.» 

A carta tormina assim (assignada : 

«Um confederado que cumpre o seu dever 
debaixoda sua propria responsabilidade. —J. 
Wilkes Booth, » 

Factos diversos 
O snr. Arthur A. Ferreira Braga, agen- 


| te viajante da secção de seguros mutuos de 
vidas do Banco União, que ultimamente re- | 
gressou do Brazil, aonde tinha ido no in-| 


teresso desta util instituição, estabeleceu o 
seu escriptorio na rua de D. Pedro n.º 157. 


Abi dá todos os esclarecimentos que se lhe 
| peçam sobre os seguros mutuos de vidas é 


distribuem-se os prospectos gratuitamente. 
—Poblicaram-se as folhas 214 a 217 da 
Bibliotheca dos Dous Mundos, as quaes con- 
tém a continuação do romance de Alexandre 
Damas, intitulado — «A San Felice». 
—Pablicaram-se as folhas 61 e 62 da Bi- 


bliotheca Religiosa, com a continuação da Es- | 


criptara Sagrada, contendo o velho e novo 


Testamento, traduzido do latim por fr. Fran-| 


cisco de Jesus Maria Sarmento, com approva- 
ção do exc.mº bispo d'esta diocese. 


Movimento das cadeias da Relação do 


Porto no dia 9 de maio 


ENTRARAM dera] 
Manoel da Fonseca, Antonio Teixeira e 


Constantino da Costa. Vieram de fóra da co- 
marca já condemnados a degredo para Africa. 
SAHIRAM 


Christovão Avál, solto por alvará do juiz | 


do 1.º districto criminal; Fernando de Souza 
Marques, foi remettido para acomarca de Alijó 
por portaria do snr. presidente da Relação; e 
José Joaquim Rodrigues, falleceu na enfer- 
maria da cadeia. | | 


Relação do Porto 
SESSÃO DE 10 DE MAIO 

DISTRIBUIÇÃO | 
Appellações civeis | 


Coimbra. O reitor do Seminsrio Episcopal-de 


Coimbra—c. Manoel de Jesus de Almeida—juiz Sar- 
| mento, escrivão Coutinho. - 


Porto. Manoel Ribeiro Mendes—c. José de Al- 
meida—juiz Moura, escrivão Cabral. : 


Monte-mór-o-Velho. Joaquim Maria de Santia- 


go—c. Adriano Fortunato Jordão—juiz Machado, | 


por impedimento Ribeiro Abranches, escrivão Sar- 


| mento. 


-— "Tondella 


Barcellos. Manoel Luiz Rodrigues Gomes—e 
Amaro Rodrigues e mulhber—juiz Borges, escrivão 


Albuquerquo Ms im 


Til. Ra 


um Ee Ela grali Ô neo ci 
escrivão Cabral, 
Jacintha Maria 


Arganil. 
Fernandes de Almeida. 

Barcellos. 
no inventario de Fernando Antonio de Sequeira Vil. 
laça—juiz Lima, escrivão Sarmento. 


| Aggravos 
Cêa. D Maria Can 


da Concei ção—c José 


ida de Abranches da Fon- 
seca Pinto—c. Emigdio José de Pinna Junior e mu- 
lher—juiz Martins, por impedimento Velloso, escri- 
vão Cabral. 
Penafiel. Antonio dos Santos — ec o M P— 
juiz Ribeiro Abranches, escrivão Sarmento. | 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS | 
PARA O DIA 17 DE MAIO 
Appellações crimes 
Mogadouro José Joaquim Pinto 
Tabon OM. P.coutro—c. Rodrigo da Cunha 
Pinto Balsemão. . | 
= Aggravos | 


Villa Real José Balthazar Anginho e mulher 
Sernancelhe O padre Antonio Cardoso de Al- 


meida Santos=c,o M. P, 


PARTE COMNERCIAB 
' Alfuudoga do Por'o 


Wendimento da alfandega do Porto | 
y 66:4068625 


dela JO do mald.cecccsrercsses 
OR na Dio de É oii ais E ori ce 94726010 
og | 15:8785635 | 


*- — Wospashos de exportação 
Maio 11 
RIO DE JANEIRO — Na galera Europa, A' 
“J. Soares, 1600 Jiaças de vimes 
IDEM —Na barca Joven Ermelinda, J, À Bra- 
ga, 3 caixões com pinbns;J. R de Mesquita, 141 li- 


tros de vinbo; M, J, de Souza Carneiro, 25 volumes 


com diversos generos, T. Bowden, 1 caixa: com 
louça 

“IDEM — Na barca Monteiro 2º, J V, de Maga- 
lhães Reis, 127 litros de vinho; H. Augusto Leal, 1 


“caixa com pilulns;J J Alves,2 caixas com tamancos; 


B. L. F. Alves, 1 caixão com toslbas de linho; C. J 
de Suuza Queiroz, 3 barris com presuntos 


cano, M, da Costa Oliveira, 30 saccos com rolhas 
PARA'—Na barca União, Pinto & Rocha, 50 
barricas com cal, 1 cunhete com retroz e 1 dito com 
chapeus; Viuva Moreira & Filho, 1 caixa com obras 
de prata À F.da Fonseca, 3 caixões com sardinhas; 
Pinto Correia, 2 caições com quelá o salpitões 
“MARANHÃO - Na barca Alfredo, J. F, da Cos: 


“ta e Silva, 46 litros de vinho e 1 barril com carne de | 
r ing. Beta, T G. Sande- | 


Orca 

4 «LONDRES —No va 1 | ' 
map, 10684 litros de vinho; F. W. Floyer, 267 ditos 
'de dito; G Garrard 2196 ditos de dito; M. Gassiot & 
C.", 93492 ditos de dito; Clode & Baker, b34 ditos de 


dito; Ofloy & Cramp, 81520 ditos de dito; C. Browa | | 


& G., 1456 ditos de dito; Kingston & Sons, 2671 di- 
tos de dito; Caldas & Brothers, 5842 ditos do dito; 
Hooper & B tos de ditc : 

11085 ditos de dito; Dow & C *,9616 ditos de dito; B, 
Nepbey & €. lira ditos de dito; Hunt, Roope, 
Tesge & C., 9 37 ditos de dito; R H. Y 

“4808 disos de dito; O. Smithes & C.», 81738 ditos de 
dito; Warre & C.*, 10684 ditos de dito; Silva & Co- 


“eng, 21954 ditos de dito; E. Kebe & C.*, 3472 ditos 


de dito; Taylor, Fladgate & Yeatman, 17229 ditos 
de dito. E4 
— JDEM-No brigue ing. Providençe, Eduardo de 
Mattos, 6942 litros de vinho. | 
IDEM — No brigye ing. Arrow, Sandoman & C,* 
94560 litros de vinho. | | 
LIVERPOOL —No vapor ing. Frankfort, Kin- 
gston & Sons, 8205 litros de vinho; B. Nephew &C., 


LEITH- Na escuna ing. Raven, C. Smithes & 


|», 7412 litros de vinho; Smith & Johnston, 1068 di- 


tos de dito; Morgan Brothera, 8013 ditos de dito. 
- BREMEN No hiato Victor, 
pko,1 
dito. 

j Cargas manifestadas 


— 


RR) 


com arroz, 120 ditos com trigo, 11 toneladas de cam- 
peche e 8184 volumes com divorsos generos. 

C. M. pn» :B45-—-Setubal—Hiate Felismino, mes- 
iveira, 147812 litrog de sal. 


| 
| 


João Gomes e mulher—c. Antonio 
“de Loureiro e mulher—juiz Amaral, escrivão Couti- 
| nho, 


lo farelo juiz Morses e Amaral, | ganhos e perdas....... rraneaso 135:4445328 


Fernando Augusto Simões Villaça, 


Barbosa—c o| 


- —e. José Vieira da Rocha Junior e malher. | 
dade. Uma recompensa de 50:000 dollars será | ED Bota 


PERNAMBUCO — No brigue braz. Pernamba- | 


s Diversos contas correntes ,.. «. 


cothers, 45143 ditos de dito; Croft & C.º, 


oldeworth, | 


| [anoel, E. A. Ko- | 
98 litros de yinho, E. Kebe & C.*, 50 ditos de 


do | M. n.º 844 —Londres — Vapor ing. Beta cap. | 
Des mn 1914 paccos com assucar, 1818 ditos 


mas transacções em acções dos bancos União por 


Liv Inscripções 
fort, candliorr db Loneladas de carvão delhedea. dh, 4 Regulumço UQ;a SO "ja pás. do db | 
| GM ne5 fr Hyro—Histe D. EininBB capo SM 0, ADARcORRoR [io no d 
Reis, 153 volumes com divarsas mercadorias e uma! Fa taxa dos juros nos bancos e caixas filiacs'é de 
. T+ a p. See : 5 si “4 


porçãode gesso. | No. BID 
a o jim, io de Janeiro e Pernambuco—| 
18008 


Completa descnrga 
Maio 11 


GLASGOW — Vapor ing. Alexandra. 
MAZAGÃO—Escuna ing. New Teresa. 


Termos de carga 
Maio 11 
FIGUEIRA — Hiate S. Lourenço. 


Gemeros despachados pela mosa db 
estiva 
Maio 11 
Oleo de linhaça—2 pipas. 
Salitre—130 saccas, 
Trigo—100 ditas. 
Farinha—?2 barricas. 
Carne secca—2 volumes, 
Cimento—12 barris. 
Alvaiade—183 ditos. 
Sulphato—2 ditos. 
'Tinta—l10 latas. 
Cerveja—12 barris. 
Pau sandalo—30 saccas. 
Ferro—4?2 feixes e 629 barras. 
Milho—19239 alqueires. 
Flor de enxofre— 120 barricas. 
Estanho—2 barris. 
Latão—7 caixas. 
Chumbo — 22 rollos, 
Feltro—b fardos. 
Hevrimanrto dos vinhos e aguas- 
ardentes 
Maio 10 
Litros 
MANIFNETADO FARA DEPOSITO 


Aguardente... ceccrcorrorescsases DIIDO 

Vinho: desdersscavacãs acenda: 2136 
DESPACHADO PARA CONEUMO 

Vinho maduro, «urescerceneanes 22688 

» ROO a denasanvaccicihadéso 15506 

Aguardente,......- one aaa. + 

EM VILLA NOVA 

Vinho EEN) Coca a E 3204 
DEBPAOHADO PARA NXPORTAÇÃO 

JO sanada dana nada dê 29860 


Banco de Portugal 


Resumo do activo e passivo do Banco de Portugal 
em 29 de abri 

ACTIVO 

Dinheiro nas caixas, e nas agencias 

“— papel réis 338:68358800,,.... 

Letras descontadas,tomadas e trans- 


1.529:9568726 | 


-ferencias de fundos... .ssevv... D478:6238180 
Emprestimos sobre penhores,.«.«..« 1,849:4868930 
Emprestimo de 4.000:0008000 réis. 1.321:2268647 
Titulos de divida fundada, valor.. 6049448776 
Acções do banco e companhias, idem  285:5623875 
Creditos sobre diversos... ..«.+ d 968:9608559 | 
Moveis e machinas, ....useneesass 5:3203100 
Effeitos depositados... ... as...» 5.887:1908965 
Gastos e varios encargos a passar ar 

“para ganhose perdas...... eco PF 159195997 
Liquidações............ cecrrarso o 603:8595795 | 

18,551:0493790 | 
PASSIVO A 
Capital), se «centers ee cone enes »: DVOOO))RO 
Notas do banco de Portugal em cir- e: 
culaç cena cuca na aaa na 2.016:442 8000 
Depositos(papel 278:7605200)..... 2,140:6863622 
| Credores de effeitos depositados... . 5.887:1905965 
Transferencias de fundos, ,. ..«... 203:1585856 


Debitos a diversos. dação sea 3 132:1805969 
| Dividendos por pé neo 
| Varios juros e lucros a passar para 


AT.ccesureue e 


— — a a mea mma 
|“ —— e ce ee RS 


Companhia Geral de Credito Pre- 

| dial Portuguez ] 

BALANCETE EM 30 DE apaIiL DR 1865 
ACTIVO 


Acções por emittir (60:000).. +... ... 5 400:0008000 
Accionistas, prestações em divida |. v" 

(40:000 acções,1.º emissão)...» «.« 3,240:0008000 
Propriedade da companhia.,......  19:5205050 
Banco de Portugal, dinheiro depo- 


sitado Cr a Ed a 3:7193810 
| Letras a receber... .cscccsecoeoso  S51:0008000 
E DEEP PED PIPA 2495560 
Gastos geraes..... quessos PRTERIT 2:1435783 
9.016:6335208 

PASSIVO q, us 
Capital (100:000 neções) .. +. ++ «+ 9 000:0008000 
DiVOrsos.. coco cocsnarcaron copas, 1. INDIA SAO 
| Lueros e perdas... .sesseesso com. 13:8195763 
“9016:6335203 


Lisboa, escriptorio da Companhia Geral de Cre- 
dito Predial Portuguez, 9 de maio de 1865 — | 
Pelo governador, o vice governador, Eduardo Lesaa 


Agencia do Brazilian & Portuguese 
Dauk Limited 


BALANÇO EM 30 pe ABRIL DE 1865 | 


Capital do banco 50:000 acções a S | 
20 por acção... .. «ve OD PI 4.500:0005000 
Capital pago a & 10 por acção... 2:250:0005000 
ACTIVO ww 
Existencia em cofre o nos bancos... 82:645 5910 
Letras descontadas ea receber,.  270:9818710| 


Emprestimos garantidos,..... 1... 17:9498950 
Devedores no reino q estrangeiro, . 13:1525800 
| Saldo de varias contas... secos 217:4485970 


E ——— —ee— 


KRéis... 552:7738740 
PASSIVO 
Brazilian & Portuguese Bank Limi- | 
tod; Londres... ,cecersecresneco 114:0978695 
Depositantes a praso eem conta cor- 
EDÃO pes quo sisporenpiegnro cgi ABLALDGAÇO 
Credores no estrangeiro. ,ccesrer DBIT0D4BAS 


248:7028 760 


552:7788740 


8. E &O Réis,,. 


Porta, 11 do maio do 1865. | 
Rich. Hatt Noble, director. 
H C Hhitchman, secretário. | 


 Bendeua alfandega do Parto no mer da ablil 
ultimo 242:5488140 réis, e 1:6838430 para as obras | 
| da praça do commercio; & saber . 
Importação...ercererveserres 
Exportação. ..sva MAN EEER 


207:443 5602 


Recxportação;,ecccoctcansucósasa 408905 
ConsuMO..ccsascasan re qusa ssa 10:9484560 
Tonelagem ....ersrecseneneseros “1:2234500 
Diversas receitas. eve nas creu coa 13:0463998 


Cambios 

Em consequencia das faltas de letras sobre Lon- 

| dres, as transacções tem sido limitadas, às nossas co- 
tações, tendo havido algumas particulares ao cambio 
de 53 | TEU 
--  Bobre Hamburgo e Pariz, não consta que hou- 
vessena transa Ric dá | 


TAUM, | o ill; 
[oo Assbre Pariz b40 por Bfr.á vista. cos 
2 Hambyrgo 47 a 47 1/, nominal. 

Acções Ú mato 
-, Não ha alterações nos preços exarados na nossa] 
tabella de 27 do passado tendo porém, havido algu- 


1275, e Alliança por 755 réis, a-cujos algarismos ge 
conservam firmes. | 


Bahia branco 


85:9464050 - 


- de 35600 a 35700. 


9:845 8175 | 


+ RAZ:6ABB4O | 


SB” Logóres 90d. de 90 dv. 68 1h'a)V 
gi o | mes: 


| Existiam nos 


C. Fr Ed =. E 
"Estado do merca 
obstante ter-se importado bastantes generos dos por- 
tos do Brazil e Inglaterra. : 

As transacções foram limitadas as urgencias do 


IMPORTAÇÃO 


| CODSUMO. 


AGUARDENTE — Importou-se de Glasgow, | 
po vapor Alexandra, 110 pipas, de Marselha, pelo 


beria 100, de Valencia, pelo Neptuno 78. 
As transacções foram regulares aos seguintes 


preços: | 
Ena dA A LX... 1708 a 1758 
Ingleza (cereses)......cecassc.v. 12858 à 1325 
LGODAÃO — Importaram-se da Bahia, pelo 

Amelia, 61 saccas, do Maranhão,pelo Adamastor 882, 
e pelo Aurora 533, grande parte de conta propria; & 
Nova Fama entrado hontem de Pernambuco, conduz 
81 gaccas, 

Esto gonoro continúa em complota apathia. 

A existencia nos armazens da alfandega é de 
1:327 saccas. 

ARROZ —Importou-se de Londres, pelo Beta, 
1813 saccos, e do Maranhão apenas a Aurora trouxe 


| 20 saccos. 


As vendas do da India foram regulares ao preço 
de 45400 a 53600. 


Reexportaram-se para-a Bahia, na Santa Clara, 


200 gaccas, 
O despacho para consumo durante a quinzena foi 
de 1:634 saccas. 7 
A existencia nos armazena da alfandega é de 
4:856 saccas. l 
ASSUCAR — Depois da nossa ultima revista, ti- 


| vemos os seguintes supprimentos; de Pernambuco; 
| pelo Despique 2.º, 5:285 saccas pela Nova Fama, 


1290 saccase 9 barricas, e do Rio, pelo mesmo, 10 
caixas; da Babia, pelo Amelia 391 caixas e 60 saccos; 
do Maranhão, pelo Adamastor, 120 saccos, pelo Au- 


rora 1:515, e de Londres pelo vapor Beta 1:314 | 


BaCccos. 
As vendas foram em pequena escala, em conse- 
quencia da falta das qualidades branco e somenos, 


de Pernambuco, que são procuradas, havendo abun- | 
| dancia dos mascavados. 


Os preços regularam : 
Pernambuco branco 
» BOMENOS, «+... 
IMASCAVO, esessca 
++ 15900 a 28150 
Rio E ira cco o ctua sea a ve RADOO MM LADO 
Maranhão», Isis psaieik Tostes 18400 a 15500 
Despacharam-se para consumo 61 caixas, 2551 

gsaccos, 58 barricas e 1 cunhete. 
A existencia nos armazens da alfandega é de— 


“2... sa 


sede aa 
» 


1:336 caixas, 15:595 saecos, 306 barricas e 605 eu- 


nhetes. 
- BACALHAU —Sem alteração, conseryando-se 
a 105 0 graúdo e 95600 o miúdo. 
CACAU—A barca Amelia da Babia importou 
36 saccas; do Pará, falta. | 
Não consta vendas e o deposito é de 245 sáccas. 
-  CAFE' — Importaram se por via Lisboa, 100 
saccos das nossas possessões, e a Nova Fama, entra- 
do bontem do Rio de Janeiro traz 300 saccos. 
E Realisaram-se pequenas transacções aos preços 
á | 


Rio 1º.,scsunrerracsos 45050 à 45150 

n - RAE A E q 38900 a 48000 

» ade EPE DER 35800 a 35900 
Despacharam-se para consumo 88 saccase 9 
barricas. | 


paccas. 
A existencia é de 939 saccas. | 
ds E A Amelia da Bahia, importou 
1 : 
Effsetuou-se a venda de 21828 de vacca dos do 
Rio Grande a 1:750 o cento, . 
COUROS— Importou-se da Bahia, pelo Amelia, 
1081 seccos, do Maranhão pelo Adamastor 167, pelo 


Aurora da mesma precedencia 150 e de Pernambuco 


pelo Nova Fama, 1104. 


Durante à quinzena, effectuou-se a venda de 320. 


couros dos do Rie Grandre Das outras procedeneias, 
não houve movimento. ns 
importou 274 saccos e 20 paneiros. 
As vendas foram 


Despacharam-se para consumo 25 barricas, 50 
-Baccos eS paneiros. 
' Existem nos armazens da al 
e 30 barricas 


fandega, 570 saceos 


GOMMA DO BRAZIL —Importou-se do Mara- | 


nhão, pelo Adamastor, 127 paneiros e pelo Aurora 
64: da Bahia, pelo Amelia, 6 barricas. 
1 Não consta vendas 
A existencia é de 380 paneiros e 170 saccos. 
MELAÇO — Augmentou o nosso deposito com a 


| Importação de 194 barris do Maranhão pelo Adamas- | 


tor, e 10 pelo Aurora. 

Não consta vendas; a ex , 
TABACO—Importuu-se da Bahia, pelo Amelia, 
16 fardos eom tabaco, 9 volumes com charútos e 2 
caixas com rapé. 


O despacho na nossa alfandega no mez de abril | d 


produziu de direitos 1:6745865 réis. 
| EXPORTAÇÃO 
AGUARDENTE NACIONAL — As transacções 
foram de pequeno vulto regulande 1905 a 1955000. 
AZEITE =Tem vindo regularmente ao mercado 
sendo o seu preço de 45500 a 44600. 


A exportação para os portos do Brazil durante a. 


quinzena montou n 121 barris. 


CEREAES —Tem continuado os despachos de | 


trigo e farinha para provimento do mercado tendo 
por isso baixado de preço A 
No ultimo mercado (9) regularam os seguintes 


preços : 
ErigoUa tira sosecronra 880 a 980 
880 a 90 


» Berodio ,.evvv. sema asas | 

hutbella [cs vue vas solos 700 a 720 
ilbo da terra... esecidosbessos crase. 600 A 620 

» «Ma baSs iss reaaro 

» estrangeiro... ..sa 
Centeloi isso debcs vo 
LavadA q. é sá DENcHiG> dd inbidio 
Feijão branco... ..«wes. 

[1] vermelho. na ne sa 
rajado,..cecsera 
EraAV o di seus voo e. 
amarello,, . « 
ProlO. scan sesssnresse carros 


M 


520 a 540 
560 a 560 


770 a 780 


ca 


com feijões para os portos do Brazil 


Desde o dia 20 do abril até hoje despacharam-se | 


na alfandega os teguintes cereaes : 
Trigo—2:946 saccase 11:286 alqueires. 
Farinha — 3:972 barricas e 30 saccos. 
Milho—283 saccos e 23.033 alqueires. 
Centeio—790 alqueires. 
Cevada —140 barricas. 
LA DE TRAZ 05-MONTES — Tem vindo em 
porções ao mercada, regulando a brança em ludro 
35200 a 34400 com apparencia de baixar de preço. 
A exportação foi de 162 saccos (lavada) para 
Liverpool, 
SAL —Pequena existencia tendo obtido o graudo 


405000 e 0 muido 274000 o milheiro. Deposito do 


graudo 50 milheiros, e muido 20. 


A exportação durante este periodo foi de 423:194 |. 
“| litros, com os seguintes destinôs. 


 883:519 
89.675 


Rio de Janeiro, ementa 
Bromen, sa ser es 


e. 
ae 


E VINHO— Pouca animação no mercado, o de con- | 
BEVISTA COMHERCIAL | sumo regulou em Campanhã de 805000 --885000 a 

| Bs OO vei “tripa. s avo. ab 7 vo | | 

“Porto 11 de maio “il. Em vinhos velhos, houveram pequenas transac- 


“ções 


Durante à quinzena, à exportação montou a 
624:148 litros ou 1.168 pipas e 6 almudes com os se- 
guintes destinos; | 


LODdFoE:scnsbasaica ip sair ARA DA ... 318:398 
Doblin & Glasgow. ..secererseoseonso . 106:440 | 
Liverpool ,7...... CREA PRE E cade - 8B6:7142|- 
Rio de Janeiro ...cscscscosarascorvos 28:201 
Leith ana a E a ENE ua 
Cor sas PT Pq a a Di 
E ss... Dio Di ... 13:040 
Bristol cano O anpnsancncnana aaa. 9:697 
Parhambitco; siidis ico drcisas ei TENT ad à 8.518 
Pará. CEEE RE na aU Us num ana a - 4:656 
Bremen .ccsrsscarcasso rca nacananoõss 4:273 | 
Rio Grande... PRESRNANAA assa tona ass 2:61 
Falmouth ,,..cereesrareorerqee nina a 


“Exportaravm-se no mez de abril: | 
i Vão cuia  Choten no !1.768:648 
Foram manifestados para deposito no referido 


' Im O.e. eras a ps a 


Vinho, .. pé e... 


de Gaya, em 1 do corrente. 
Vinho,,... 


mis cm mto E a im mi em 


Pouca animação se tem notado no mercado, não | . 


7. 28000 à 28100] ' 
.. 15400 a 15700 


| Hamburgo... 


Embarcaram-se por transito para Lisboa 40 | 


- FARINHA DE PAU—A Aurora, do Maranhão 


de pequeno vulto, regulando: 


istencia é de 254 barris. | 


580 a 550 |. 


400 a 490 | di 


880 a 900 | di 
820 a 840 

160 8780. 
900 a 920 | 
780 a 800 | 
Durante a quinzena exportaram-se 121 saccos 


a NEAR N) eriiro 4476609 1 
arimazend do 'Porto 6 gilla Nova mn 


correo BINTUBL 
[35 
188 


| 

Ê 

É 

] 

| = 
a 


ne: Alfandega do Porte 

dxistencia dos generos coloniaes nos armazens! 
em Massarellos em 10 E 
de mar 


4 


-- daalfandega 8: 
É | maio 4! im 
d nardente de c —1ô cascos e 24 garrafóei, 
Algodão—1327 saccas. 
Arroz — 4856 saccas. 
Assucar—1336 caixas, 15595 saccas, 806 barri- 
cas e 505 cunhetes. 
Azeite—12 cascos. 
Cacau —245 saccas, 
Café — 999 saccos. 
* Chá—20 caixas, 
Couros—9035. 
Crinas— 4 fardos. 
Farinha de pau— 570 saccas e 30 barricas. 
Feijão carrapato— 97 saccas. 
Gomma—380 paneiros e 170 saccas, 
Meios de solla—1540. 
Melaço—254 cascos. 
Pimenta em grão —95 saccas. 
Tapioca—165 paneiros. 
Ticum em rama—16 saccas e D barricas. 


E 


Generos coloniaes despachados dos armazens 


da alfandega em Massarellos no mez de 10 
abril : H 

Aguardente de canna—1 pipa, 13 barris,18 gar- » 
rafões e 40 garrafas. Abril 
Algodão—156 fardos. 6] 
Arsruta—l barrica e 1 caixão. 12 
Arroz—6587 eacecas. » 
Assucar—193 caixas, 16 cunhetes, 215 barricas, a 
4458 gaccas e 6 latas. » 
Cacau—20 saccas. 13 
Café — 309 saccas o 30 barricas. 17 
Carne secca—1 barrica e 1 caixão, 18 
Chifres —21177, ' 20 
Couros—2328, R 
Doce—l13 caixas o 42 latas. PRN 
Farinha de pau—443 saccas, 87 barricas, 27| 91 
paneiros e 1 lata. » 
Gomma—l18 saccas, 18 barricas e 1 lata. E 
Gorduras de peixe—6 pipas. 99 
Madeira—451 couçoeiras, 20 paus e 2 vigas. » 
Melaço —110 barris, 8 potes e 5 garraíões. 93 
Tapioca— 18 barricas, 6 paneiros, 1 caixa e 3| og 
latas. » 
Trigo—84 saccas. » 
Despachado na estiva 28 

Algodão— 190 fardos. 9 
Café—2 caixas 29 

Gomma—Bl gaccas. | Maio 

Despachado para reexporta ção 1 

Arroz —- 200 sac as. 4 
Petroleo—50 caixas. » 
Despachado para transito 9 

Café —570 saccas, É 
Couros —1170, e 

» 

Praça de Lisboa 10 de maio ? 
Rendimento da alfandegs grande de é 
Lisboa de6 a 9demaio......«.. 152:3375129 7 
[dem no dia JO! utsaD. deb TUAS, 17:466 4646 » 
169:8038775 | 

Cambios 4 


| BO d/v.. 523% 
Londres, e.» 60 d/v.. b2 3, 

| SU /d.. 62863 
100 djd.. 541 

Bm/d.. 41 

$m/d.. 42 

8m/d. .636 

m/d. .536 

8 d/v..925 

8 d/v..920 

» par 


Parif,secoso 


| Amsterdam a 

MRE: 

Bpoles..... 

Madrid ar 

Cadis.sasses 

Porto....«u.. E 
FARM EM MH A E RO REA 


Ha 


—— 


Em 15 do corrente sahirá de Lisboa para 8. Mi- 
vol, Terceira, Graciosa, S Jorge e Fayal, o vapor 
seal—a 20, para o Rio de Janeiro, a galera Min- 

dello. . 


Porto 11 demaio 


ENTRADAS 
- ARACAJO' 43 dias- Barca Maria & Amelia 
cap Ferreira; assucar e varios gencrosa M, G. Soa- 
res. | | 
LIVERPOOL 4 dias— Vapor ing. Braganza, ca- 
pitão Sandrey, carvão a F. Chamiço Filho & Silva. 
— HULL 21 dias—Brigue ing. Princess Royal, 
cap. Mellon, dito a A Miller & C. | | 
TERRA NOVA 13 dias— Brigue ing. Titania,. 
cap. Thomaz, bacalbau a C H Noble & Murat. 
| CHRISTIANSUND 45 dias— Escuna iog. Jane, 
cap; Joneiren, dito a José Jones. 
NEW-CASTLE 16 dias— Escuna holl Catha- 
rina Hefland, cap Hazeninkel, carvão á ordem, 
NORUEGA 24 dias — Chalupa norueg. Kydee- 
ren, cap. Clacisen, bacalhau a José Jones. 
us ate ,M - BAHIDAS 
AVEIRO —Rasca 
niz, lastro 
SETUBAL —Rasca Favorita, mestre Ferreira, 


ito. 

FIGUEIRA— Hiate Nova Esperança, mestre 
Marques, dito. 
IDEM — Hiate Restaurado, mestre Cardoso, | 


dito. 
SETUBAL —Hiate Oliveira Brilhante, 
Silva, dito. | 
IDEM =Hiate Novo Primavera, mestre Bouti- 
nho, dito. . 
IDEM —Hiate Leão, mestre Olivéira, dito. 
— FIGUEIRA-—Hiate Abre o Úlho, mestre Ta- 
'berda, dito. 


——e 


Flor de Aveiro, mestre Di- | - 
b 
] 
É] 

» 
mestre 


» [O] 
» 
» 


LISBOA —Hiate Conde de Cavour, mestre Car- | a Oliveira, cap. Pacheco, 


mo, dito. 

carvão. á 
SETUBAL — Hiate Luz do Dia, mestre As- 

turiano, lastro. - 

FIGUEIRA—Cahique Lagarto, mestre Macha- 

do; dito. | | 

- LAGOS —Cabique Encarnação, mestre Pedro, 


to. 
- IDEM — Cahique D. Luiz, mestre Machado, 


to, | 
; CADIZ—Vapor ing. Alexandra, cap. Carnegie, 
ito. Hm 
rdem 13 | 
&o 7 w MEIA ROMAS DA MANEÃ 
Fóra da barra nada se avista. 
Vento 8. E. (brando) e omar bom. . 


| Atéesta hora sabiram: Cabique hesp. D, Fran- 
cisca, patacho hesp. Neptuno, lancha hesp 8 Romão. | 


” COhOr 


Movimento da barra do Porto 


— 


Navios de longo curso entrados ' 
e sahidos desde 10 de abrila 
11 de maio 
ENTRADAS 
Abril rs ace cof 
12 Londres—Vapor ing. Beta, cap. Kavanaugh 


| Navios de longo curso surtos no Rio 


| Galera Europa, cap. Pires Re 
| Barca Joven Ermelinda, cap. Silva 
Barca Douro, cap. Rocha. 


Barca Simpathia, cap. Cardoso. adia 
Brigue braz. Pernambucano cap. Conçalves, 


Barca União, cap. Rocha 
Barca Alfredo cap. Maia 
| Vapor ing. Beta, cap. Kavanaugh. 
Brigue ing. Providence, cap Adelia | 
Lugre ing. Promise, cap Barttel | 


| Brigue ing. Temperance Star, cap. Meork 
| Brigue ing. Arrow, cap Lecontemn ncohas da 


Escuna ing. T. Stapnies, cap. Olsen 


Hiate Victor Manoel, cap Salgado 
Escuna ing. Raven, cap Wight. 


Vapor ing. Frankfort, cop Perry 


Brigue S Manoel 1º, cap Soares 
| » Douro, cap. Oliveira 


Patacho Boa Nova, cap Ferreira 


AVEIRO —Hiate Rasoulo '1.º, mestre Rasoulo, | Vapor 
Brigue ivg. Jobn Isabella, exp Davidson 


Escuna ing. New-Teresa, cap. Benvanuto 


Patacho besp. Neptune, cap. Villa . 


4 de maio 


» Idem — Brigue ing. Temperance Star, cap' 
Meork 


eork 
» Areia Do ing. Stella, cap. Prouten 
Pp 


Marselha (por Lisboa) — Patacho Iberia, cap. 


«Guerreiro 
28 Gibraltar—Hiate Triumpho de Inveja, mes- 


tre Costa 

Mazagão (por Lisboa) — Patacho ing. New 
Teresa, cap. Benvanuto 

Valencia—Patacho hesp Neptune, cap. Ville 
a md Despique 2.º, cap. Car- 
valho * 


Liverpool — Vapor ing. Castilian, cap. 

Babia—Barca Amelia, cap. Bazilio | 

Maranhão— Galera Adamastor, cap. Santos 

Idem (por Lisboa) — Galera Aurora, cap. Lo- 
es 


Osborn 


Pp 

Caza Branca—Patacho ital, Graciosa Maria, 

cap. Branchero 

New -Castle— Brigne ing. Sicily, cap Heoter 

Delfshaven — Escuna hol.-Catharine Louise, 

cap. Ault 

Glasgom mao ing. Alexandra, cap. Car= 

negio 

Lontras Vapor ing. Beta, cap. Kavanaugh 

Rio de Janeiro (por Lisboa)—Galera Nova 

Fama, cap. Santos 

ado pb ing. Frankfort, cap. Perry 
- Fernando, cap. Reis 

BAHIDAS s 

Havre de Grace— Patacho Vigilante 

Quebec & Montreal — Patacho Arabe 

8. Miguel - Patacho Souza | 

Bristol — Escuna ing. William Edward 

Liverpool— Vapor ing. Cintra 

Londres—YV'apor ing. D. Pedro 

Liverpool— Vapor ing. Castilian 

New-York —Barca Sophia 

Rio de Janeiro—Barca Novo Tentador 

Hamburgo —Escuna hamb. Florentine 2. 

Londres — Escuna hamb. Wilhelm 3 º 

Terra Nova—Patacho ing. Dauntless 

Londres—Vapor ing. Beta 

Bremen—Graleota hol. Freerk Jan. 

Rio de Janeiro—Barca Firmeza L 

Bristol —Escuna ing. Queen ofthe Taft 

Liverpool — Vapor ing. Douro 

Londres—Patacho han. Edward 

Pomerão—Brigueing Result | 

Hamburgo—Galeota han. Hermina 

Rio Grande do Sul—Barca Recreio 

Sines—Brigue ing. Asia 

Rio de Janeiro—Barca Tamega 


Havre—Hiate 


Doblin & Glasgow—Vapofing. De Brus 
Pomerão—Vapor ing. Stella. 
Liverpool - Vapor ing. Cognac h 
Cork & Waterford — Escuna ing. Britannia | 
Bristol, Falmouth e Plymouth—Escuna ing 
Gleanings 7 TEST 
Bahia— Barca Santa Clara Hot 
Pernambuco Brigue União 
Nantes—Patacho Josephina 
Sines —Brigue ing. Lisbon 
Idem—Brigue ing. Lucy 
Idem—Brigue ing. Star 2 
Idem—Brigue ing, Susan Grey . 
Pomerão — Brigue fr. Pyrame 
Liverpool—Vapor ing. Castilian 


A em 


Se = 


J 
Douro em 10 de maio de 865 


A! CARGA 
RIO DE JANEIRO 


Monteiro 2.º, cap. Santos » a quril 
BAHIA 
PERNAMBUCO 
PARÁ 
ns 
MARANHAO 


LONDRES 


BRISTOL É GLOUCELTER er a 


Escuna ing. Alarm, cap Blake 


COPENHAGUE & 8, PRTERIDVAGO 
BREMEN | 13 
LEITH b, 


BARCELONA 


Hiate Oriente, cap. eds 
Cahique hesp. Neuva Francisca, cap. Martinez. 


+ 
Li 


LIVERPOOL 


SEM DESTINO 


PORTUGUEZES 


"Galera Aurora, cap. Lopes ba 


Adamastor, cap Santos 
Nova Fama, cap. Santos 


Barca Flor da Maia, cap. Lopes 


Nova Carolina, cap. Moreira om) 
8. Manoel 2.º, cap Rosa | Pr 
Corça, cap Correia 

Amelia, cap. Bazilio 

Mariae Amelia, cap Ferreira 


Paulina, cap. Vidal 

Gardina, cap. Cunha 

Alipede, cap. Moraes 
Iberia, cap Guerreiro 


ESTRANGRIROS | 
ing. Alexandra, cap. Carnegie 


ing Reculvers, cap, Wilson 
hol Catharine Louise, cap. Ault |. 
ital. Gracioza Maria, cap. Biaichero “ nd 
ii ml) 


ing. Sicily, cap. Hooter, | 
e ema me 


ar 


.. olosl 


me 


Nov'imenio mar itimo entrampesto 
com relação a portosde Portagal, 


| ENTRADAS sd 
Em Denl,o Wilhelm, do Porto. 
" Em Portemouth, o Danneborg, di 
fui 1 q | sa LF É Teé IRA 
m Bristol, o Queen of the Taff, e o 
Wilhelm Edward, ambos q 7; Sat 5 
Em Liverpool, o Nova Feliz, de Sines. 
“Em Dublin, o Annandale, de Lisboa. | 
Em Londres, o Symbol, do Porto. : 
Em o Havre, o vapor Ville de Brest, e 
e o Aguia, ambos de Lisboa. . 
BAHIDAS maia 


SI H 


3 de maio = Gravesend, o vapor Beta, pára o o 
-£ orto, DRCCRIS”: 
29 de abril De New-Port, o Ville de Bella, 


Lisboa. sind 


| 3 de maio De Liverpool, o vapor Frankfort, para 
: Pa: AV) DD BYOTO 


o Porto. 


13 Terra Nova—Cabique hesp Nueva Francisca, | 2» Do Clyde, os vapores Alexandra, “pata 
» Pernambuco—Barca Sympatbia, cap. Cardozo | . da Re: gs dE qu, 
14 Maranhão —Barca Nova Carolina, cap. Mo-| 3 de maio De Falmonth, o Brodrane, de Sotubal, 
reira s am visda moasih | para Stavanger. | dad 
» qa pasieaneas-Hiato espe Ge MANICA sCAp: | v sob no nónsvso cobaisoop velav ouQ) 
| “RO vB imo oi! po LONDRES, 8 de maio—Abriu termo de “ési 
» é eenambnço (por Lisboa) — Barca Corça, cap para o Porto, o, Elisabeth, Elampton Cap) Manica 
» New-York—Patacho Josephina, cap Oliveira | procedente de TN Theio do Meio — Entrou, o, Santas, 
» New-Casile— Briguo ing. Result , cap. Eas-) LIVERPOOL, 4 de maio—Carregam para Lis 
tlapnd Km esa al | boa; o Landshire, e o Cornubia, Es So 
» Cardiff— Escuna ing. Alarm, cap. Blake > 5 ma É: 
16 Lisboa—Vapor ing. Castilian, cap. Osborn R E DRr=as a Um od Es 
» New-Castle—Brigue ing Ásia, cap. Harrua TWelegraphiaclectrici 
» Terra Nova—Patacho ing. Dauntless, cap. (Dirigido 4 Associação Commercial) 
Gent E à | Lisboa 10 de maio E sab 
» Gibraltar—Hiate Novo Destino, cap Figuei- ENTRADAS |, es-sih 
redo gr | LIVERPOOL 5 dias— Vapor ing. Douro, 
17 Havre de Grace—Brigue Alipede, cap. Mo- GIBRALTAR 3 dias — pro a dota 
raes 1 ' Alexandre Neweky. ; ida TARA 
» Marselha—Brigue fr. Pyrame, cap. Monard 


Liverpool — Vapor ing. Doura, cap, London 


IDEM 3 dias— Fragata a vapor russa Oley. 
IDEM 3 dias—Corveta a face uid Ain 


» Caza Branca — Hiate Eneantador, cap. Al- LLANELLY 14 dias—Chalupa ing. Diamond. 
Edir PORTOS DO ALGARVE 4 dias = Vapor Vi. 


Idom—hHiste Mathilde, cap. Salgado | 
New-Castle—Brigue ing Lucy, cap Scott 


| ctoria. 


| New-Castlo—Brigue  Soott rr MEDA 7 
» Idem—Brigueiog Susan Grey, cop, Tejulek VAARDINGEN—Patscho hol. Vaardingen.. 
» Idem—Brigue ing. John Isabella, cap. Da| SETUBAL — Barca norueg. Ires. E 
— vidson CADIZ — Escuna norueg. EB 

» Em —Brigue ing. Reculvers, cap. Wilson SETUBAL —Barca russa Ilma. 

98 dem —Brigue ing Star, cap. Robson BINES —Barca 8. Thiago. o 
» Glasgow —Brigue ing Lisbon, cap. Cook. GIBRALPAR—Vapor ing. D.Pedro, 


S, Miguel —Escuna Oliveira, cap Pacheco | 
Glasgow—Vapor ing De Brus, cap. Woolou- 

adiz — apor ing. Cogna ; CAD. 
FR ad — Escuna nt ToRk 


Dutton o 
Apnico, ca al 


“a FAN EUROO —Belene Feliz Mafalda, | 
- BARIA-Patacho Jos 

 POMERÃO - Escuna fr. J. Hortence. 

| = ro e Feliz Ventura. 
NEW-CASTLE—YV 
PERA 


osephina., 


, apor ing. Sy usta. E l 
NAMBUCO — é mei 1 reiniims 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 


"MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


Encoberto 


oa 768,17 | 13,2 | 79 


| NO. 


nd 15348 | 15,1 | 76 | 0. 


5 t 15358 | 17,1 | 68 | xo. | Idem 


Maxima temperatura 17,3 

Minima » 11,2 | 

Plovimatro ( E oeqpo Be k, nino 
uvimetro (alt, a pluvial em mil.)- 


“CORREIO DE HOJE 


Lisboa 11 de maio 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
O decreto dissolvendo a camara electiva, 
»esperado: hoje por toda a gente, não appare- 
ceu. 

As galerias estavam apinhádas de povo, a 
sala de deputados e pares, mas todos se retira- 
ram sem ver satisfeita a sua curiosidade. 

A sessão abriu-se depois das 2 horas da 
tarde. 

Foi lida a correspondencia e o expediente, 
e em seguida approvado sem discussão o pare- 
cer da commissão de poderes que approvava 9 
eleição a que se procedeu pelo circulo de Grui- 
marães. | 

Como o governo não estivesse presente e 
não houvesse mais nada a tratar, o snr. presi- 
dente interrompeu a sessão por meia hora. 

No fim d'este tempo, eram 4 horas, e co- 
mo o decreto não appareceu,o snr. presidente 
levantou a sessão. 

Grande numero de pessoas que estava no 
edificio de S. Bento foi saber o que havia de 

positivo a respeito do que occorrera no conse- 

o de Estado eo que constou foi que por 5 
votos contra 4 o conselho aconselhara a coroa 
a dissolver a camara, e que em virtude d'esse 
parecer S. M. declarara ao ministerio qãe dis- 
olveria a camara assignando hoje o decreto 
“que deverá ser lido amanhã. 

Isto é o que corre geralmente. Ratifica - 
rei ou rectificarei a noticia pelo telegrapho, 
ge ella for ou não exacta. 

As minhas indagações levaram-me quasi 
todo o tempo que costumo a empregar a es- 

“crever as correspondencias, e por isso sou 
obrigado a limitar muito esta carta. 

“Além da falta de tempo ha tambem falta 
de noticias de interesse, que me obriga a ser 
“Jaconico. 

Em tempo rectifiquei um boato de que dei 
noticia relativamente ao sor. José Mimoso de 
Barros e Alpoim ex-secretario do governo ge- 
ral da provincia d'Angola. ) 

Fiz a rectificação com, prazer, porque é 


“sempre com satisfação que restabeleço a ver-= | m 


dade dos factos, muito mais quando se tracta 
da reputação de qualquer individuo seja qual 
for a sua condição social. 

Hoje com maior prazer ainda dou a noticia 
de que consta que pelo Supremo Tribunal de 
Justiça foi negado provimento no recurso, in- 
terposto pelo ministerio publico, do accordão 
da relação de Lisboa que declarou ter o mesmo 
gnr. Mimoso Alpoim servido com honra e pro- 
bidadeo lugar de secretario da provincia de 
Cabo Verde, | | 

Possa esta resolução de tão respeitavel tri- 
bunal servir de lenitivo as amarguras porque 
aquelle caralheiro passou quando por falsas 
informações e errados juizos se pôde julgar 
desfavoravelmente o caracter de s. exc.* 

Não é o Supremo Tribunal de Justiça que 
fez honrado o snr. Mimoso Alpoim, porque s. 
exc.* já o era antes de por elle ser julgado;mas 
aquelle tribunal de justiça com a sua senten- 
ça poz a reputação de s. exc.* a salvo de quaes- 
quer imputações injustas, a que 08 factos nar- 
rados com menos fidelidade podiam dar lugar. 

A'manhã'ás oito horas da noute deve ba- 
vsr uma rsunião politica em casa do sor. Mi- 
guel do Canto. Consta que alli se reunirão os 
membros dos partidos regenerador é historico 
que acceitaram a ideia da fusão. 

Espera-se que seja alli nomeada uma com- 
missão para redigir o manifesto que será pu- 
blicado em todos os jornaes do paiz. 

Sobre a materia em discussão na camara 
electiva estavam inscriptos os'snrs. Thomaz 
Ribeiro, Vieira de Castro, José Luciano e Pe- 
reira Dias,que não poderam fallar por se votar 
a materia discutida e não ter havido a palavra 
para explicações. Ros | 

- Consta que o Banco de Portugal represen- 
tara go governo pedindo que tome algumas 
providencias para evitar que se repita a crise 

monetária da qual tantos perigos póde resultar. 

O «Diario» nada contém de importante na 
parte official. o: Ee E | 

Do «Jornal do Commercio» transcrevemos 
& noticia que dá da entrada no Tejo da esqua- 
dra russa, que conduz o cadaver de S. À. o 
principe Nicolau | | 

Hoje (11) entrou no Tejo o paquete a vapor, 
russo, «Alexandre Newsky», conduzindo a seu bor- 
do o cadaver de 8 A. o principe Nicolau, filho pri- 
mogenito do imperador da Russia, e herdeiro da 
coroa. Pr 

Vem comboia 


ta a vapor. «Olga», e acorveta a vapor Almas», 
Os navios portuguezes deram todas as demons- 
trações funebres, salvaram, cruzaram as vergas e 
pozeram as bandeiras em funeral, e assim estiveram 
todo o dia. |. A nO Da a Mr: 
O cástello de S.Jorge tambem salvou com a ban- 
deira em funeral, e depoisiçou-ae 
As demonstrações funebres continuarão em 
-quento o cadaver se conservar no Tejo. 
Ouvimos que s esquadrilba russa gairá na sexta 
feira de manhã. -—— E 
A fragata americana «Niagaras acompanha a 
esquadrilho russa até Cronstad, e o mesmo faz a fra- 
gata ingleza «Defense». RbGom (19 Ou 
A corveta americana 
até ao cabo da Roca. 
A corveta portugueza a vapor «Sagres» tem 
“ordem de igualmente acompanhar a esquadrilha rus- 
ga até ao cabo da Roca. 
Tudo em honra do real cadaver. 
O Senhor infante D: Augusto foi' hoje à bordo 
da fragata «Alexandro Nowsky». 
- Na camara ardente, armada na camara da fra- 
gata onde vaio cadaver do malográdo principe, que 
“apenas contava vinte e dous unnos, não entra pessoa 
siguma. a não ser pessoa real.» 4 


«Kearsasges acompanha 


Camara dos snrs. deputados 
"Sessão de 11 demaio de 1865 
 (PRESIDENCIA DO ENR. CEZARIO) | 

A's duas horas e meia da tarde abriu-se q ses- 

“são, estando presentes 133 enrs doputados. 


Deu-se conta da seguinte correspondencia + 
1.º Um officio do ministerio do reino, declaran- 


resistencia a todo o custo. 


ndo a fragata, mais outra fraga- | 


f 


do, em resposta & um requerimento do snr, Julio do 
Carvalhal, que fião póde mandar o officio do gover- 


nadorcivil de Villa Real, que acompanhou a eyn- 


dicancia feita no administrador do concelho de 
Mont'Alegre, por estarem todos os papeis relativos 
a ella sujeitos ao exame do sjudante do procurador 


| geral da coroa. Ê e |, 
2º Do minlaterio da marinha, devolvendo in- 


formados os requerimentos do amanuense da eschola 
naval, Dionizio José de Carvalho, e do porteiro apon- 
tador reformado da cordoaria, Bruno José de Castro. 

Foi mandado ao governo um requerimento do 


“Jenr. Julio do Carvalhal, pedindo ao ministerio do 


reino uma nota em que o governador civil de Villa 
Real declara qual o numero de pontes, para cuja 
construcção foi autborisada a camara municipal de 
Valle de Passos, desde 1854 até hoje, e o estado em 
que se acha a conatrucção de cada uma d'elias. 

Teve segunda leitura um projeeto de lei dos 
snrs. Xavier Pinto e barão de Santa Cruz extinguin- 
do a contribuição, que até agora se cobrava na ilha 
do Pico, de 10 réls por cada alqueire de cereses,que 
entram na referida ilba, vindo das outras ilhas do 
pre pelgo. 

oi admittido e enviado á commissão de fa- 
zenda, 

Tambem teve segunda leitura uma proposta do 
sor, Julio do Carvalhal renovando iniciativa de to- 
dos os projectos sobre a reforma da lei do recruta- 
mento,que durante a legislatura passada foram apre- 
sentados á camara, e que sejam remettidos à commis- 
são especial do recrutamento. 

Foi approvada. 

Leu-se na meza um parecer da commissão de 
poderes sobre a eleição de um deputado pelo circu- 
lo nº 19, Guimarães, devendo ser proclamado o 
sor. José Maria Rodrigues de Carvalho, 

Foi logo approvudo, e proclamado deputado o 
snr. Rodrigues de Carvalho, 

O enr. Proença Vieira mandou para a meza uma 
representação da camara municipal de Gaya, peds 
do a revogação da lei de 30 de março de 1861, que de- 
terminou que as juntas geraes de districtos, na dis- 
tribuição das quotas pelas camaras municipaes para 
as despezas districtaes tomassem por base a contri- 
buição industrial e predial constante das respectivas 
matrizes. 

O snr presidente disse que o governo não estando 
presente, suspenderia a sessão por meia hora, 

(Eram 3 horas e 10 minutos.) 

Sendo 4 horss, o snr. presidente disse que le- 
vantava a sessão, dando para ordem do dia de áma- 
nhã a mesma que vinha para hoje. 


e 


EXTERIOR 


Recebemos folhas de Madrid de 8, de Pa- 
riz de 7, do Havre e Bruxellas de 6. 


BRUXELLAS 7.— O rei não vai melhor. 
Hontem pela manhã chegou aqui o duque de 
Brabante. 

PARIZ 6.—O periodico «La Patrie» diz 
que o general Cialdini sabiu para Madrid com 
uma missão especial do rei Victor Manuel jun- 
to ao gabinete hespanhol. 

O «Moniteur» publica um Senatus con- 
sulto deelarando colonia franceza a Cochin- 
china. 

PARIS 8.—0 «Moniteur» diz que hon- 
tem a imperatriz regente recebeu em audien- 
cia publica o. senhor general Torrico, que 
entregou as cartas que o acreditam jna qua- 
lidade de ministro do Perú; e tambem diz 
que sua magestade recebeu em !audiencia 
particular o ministro dos Estados Unidos, Bi- 
gelow, a quem sua magestade annunciou que 
havia dirigido uma carta particular à viuva 
Lincoln. 

BRUXELLAS 8 — O rei Leopoldo não 
está hoje tão mal: passou o dia e parte da nou- 
te sema agitação que se tinha notado anterior- 


ente. , 
RIO DE JANEIRO — O Brazil continúa 
a fazer grandes armamentos. 
O Paraguay pela sua parte tambem faz 
grandes preparativos, dispondo-se para uma 


O general Lopez foi nomeado generalissi- 
mo do. exercito. 

TURIN 7. —O augmento da contribuição 
sobre a riqueza mobiliaria tem produzido 
grande desgosto nas provincias italianas do 
Sul. | 

PARIZ 8.—A imperatriz Eugenia, re- 
cebendo: em audiencia particular o snr. Bi- 
gelow e sum esposa, disse lhes que mandára 
á viuva Lincoln cartas particulares, mani- 


a: |O 


Por ora o governo não resolveu alterar o 


' pessoal administrativo. 
MADRID 10 DE MAIO A'S 8 HORAS E 15 
M.DA TARDE 


" MALLIARAH 8-0 imperador tendo che- 

gado hontem, vai voltar para Argel. 

Por toda a parte tem sido recebido com o 
maior enthusiasmo. 

TURIM 9 —O senado approvou o empres- 
timo de 425 milhões por 73 votos contra 19. 

LONDRES 10 — Consolidados inglezes 90 
!/a — 3 por cento portuguez 48 !/s. 


Foi-nos obsequiosamente communicado o 
seguinte telegramma expedido de Lisboa pe- 
lo sor. Francisco Chamiço. 


LISBOA 11 DE MAIO A'S 3 HORAS DA 
TARDE 
(Recebido às 11 da noute) 

PARIZ 140 às 2 horas da tarde—O exerci- 
to de Johnston entregou-se ao general Sher-= 
man com as mesmas condições que Lee. 

O ministro da guerra dos Estados-Uni- 
dos manda fazer reducção immediata nas 
despezas. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
novo compendio de grammatica portugueza 
para as escholas, continúa á venda em Pena- 
fiel em casa do seu auctor L Grraldes de V., e no 


Porto, na loja de Jacintho A, P. da Silva e No- 
vaes — Seu preço 160 réis. (1820) 


RI loja de livros da Viuva Moré, na Praça de D. 
Pedro, vende-se por 500 réis a brochura que 
Mr. Eugene (avand, engenheiro constructor, publi- 
cou em portuguez, relativa ao abastecimento de 
aguas d'esta cidade. (1599) 


Pastoral e instrucção 


D 8. exc.* o reverendo snr. bispo do Porto para 
o jubileu concedido por S.S o SS Padre Pio 
IX, na sua encyclica de 8 de dezembro de 1864, 
e orações apropriadas para sc visitarem as igrejas e 
alcançar o dito jubileu, Um folheto de 47 paginas 
pelo preço de 40 réis. 

Vende-se no Po:to, na loja de D. Ignacio Cor- 
reia, rua de Bellomonte nº 2 e 4,e na loja de cbá 
do sor. José Carlos das Neves, na rua das Flo- 
res n.º 224 a 226, á esquina do Souto, (1720) 


— ea em — —— — — em. — [e —— .— —— mem 


Domingo 14 de maio 
T CIRCO. — Grande funcção em beneficio do 
acrobata Paixão, que foi victima de um desastre no 
mesmo Circo, no dia 30 de abril ultimo. k 


Mr. Rafaello Escalo achando-se de passagem 
n'esta cidade e sabendo do mesmo desastre,promptifi- 


cou-se, gratuitamente, a tomar parte n'este especta- 


culo com os seus trabalhos de bercules fazendo fogo 
com uma peça de artilheria sobre os hombros e ou- 
tros mais trabalhos de força. — A's 8 e meia horas. 


ANNUNCIOS 


DO 


Alfandega do Porto 


53 pão: o dia 15 do corrente mez de maio 
se recebem os coupous e as relações de 
inscripções de assentamento para o pagamen- 
to do juro do 1.º semestre do corrente anno, 


À NACIONAL 


“Companhia de seguros sobre a 
vida 


Está companhia, que tantas sympathias 
tem obtido por toda a parte onde se acha 
com agencias creadas, mesmo até no imperio 
do Brazil, conseguindo avultado numero de 
subscriptores, não obstante a não authorisa- 


. 


“ção d'aquelle governo ás companhias de se- 
guros mutuos , sympathia esta, em grande 


festando-lhe o seu pezar pela perda de seu | parte, resultante da sua boa administração, 


marido e as mais vivas sympathias, 

ARGEL 5.— A saude do imperador é boa. 
Em uma proclamação que dirigiu aos habi- 
tantes da Argelia diz: 


«Vim conhecer por mim mesmo 0s vossos | 


da modicidade dos direitos de administração e 
da importante fiança prestada ao governo co- 
mo garantia á sua boa gerencia, oferece as 
seguintes combinações de seguros : 

1.º Com perda de capital e interesses 


interesses, auxiliar 08 vossoe esforços e asse- por morte do segurado, liquidação quinquen- 


gurar-vos a pretenção da metropole, Ha mui- 
to tempo que luctaes energicamente contra 
dous grandes obstaculos, um paiz virgem e 


um povo guerreiro; mas já por vós se annun- | 


ciam melhores dias. Sociedades particulares 
vão desinvolver a riqueza d'este solo, e 8 
arabes conhecendo as nossas benevolas inten- 
ções, não hão de querer perturbar a ordem o & 
tranquilidade d'estas provincias. | 

«Tende confisnça no porvir. Amai a ter- 
ra que cultivaes como se fôra nova patria. Tra- 
tai os arabes como vossos compatriotas. De- 
vemos ser senhores, porque somos mais Civi- 
lisados; mas devemos ser generosos porque 
somos mais fortes. Justifiquemos sempre o 
glorioso acto de um dos meus predecessores 


que ao plantar n'esta terra africana a bandei- |. 


ra franceza e 0 santo estandarte da cruz, ar- 
vorou simultaneamente o estandarte da civili- 
sação, eymbolo de paz e de caridade. » 

QUEENSTOWN 8 — Booth foi morto com 
um tiro. O seu cumplice foi preso. 

À conjuração foi descoberta e parece ter 
sido tramada no Canadá e approvada em Rich- 
mond. 

“ As noticias do Sul são todas favoraveis ao 
Norte. 


TELEGRAPHIA 


LISBOA 11 A'8S4H. E52M, DA TARDE 

“Ao Commercio do Porto 

| (Do seu correspondente) 

Diz-se que o conselho de Estado por maio- 
ria de um voto resolvera que houvesse a dis- 
solução. 

> A sessão da camara electiva abriy-ge de- 
pois das 2 horas. “XE 

Foi interrompida por meia hora. 

A's 4 horas pão tendo apparecido o de- 
creto da dissolução o presidente levantou a 
sessão. 


IDEM 11 DE MAIO A'S 10 HORAS DA 
NOUTE | ad 


Corre como certo que âmanhã a camara 
será dissolvida depois de votar a lei de 
meios, que 0 governo propoz e pela qual vai 
insistir. | 

Consta que votaram pela dissolução no 
conselho de estado os snrs. marquez de Sá, 


- | conde de'Avila, Julio Gomes, Feligiano Costa 


e conde da Carreira. Contra os snrs. duque 
de Loulé, conde de Castro, Joaquim Antonio 
de Aguiar e José Bernardo da Silva Cabral. 


—a. O 


| IDEM 12 A'8 2 H. DA MADRUGADA | 


Nada se sabe relativamente ao dia das 


“moves eleições, nem do da convocação das cg - 


maras. 


| nal. 


2.º Com perda só dos beneficios por mor- 


“te do segurado, liquidação quinquennal. 


3.º Com perda de capital e interesses 
por morte do segurado, liquidação annual de- 


pois do primeiro quinquennio. 


4.º Sem perda de capital nem interesses 
em caso algum, liquidação annual depois do 
primeiro quinquennio. 

Além d'esta combinação de seguros,faz os 
seguintes a premio fixo: 

1.º Seguro por toda a vida sobre uma só 
cabeça. | 

— 2º Seguros temporaes. 

3.º Seguros de sobrevivencia sobre duas 

cabeças. 


4.º Seguros mixtos no caso de vida ou de | 


morte. 
5.º Contra-seguros. 
Inspecção geral no Porto, 29 ,rua de 5. 
Francisco. 
O inspector geral, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 
(5195) 


(UGARBILHAS anti-aothmaticas de Joy, 
para a cessação instantanea da soffuca- 
ção, e mesmo a cura radical da asthma a mais 
inveterada — o author, 

Este medicamento, na-opinião de alguns 
facultativos, que propriamente o teem usado e 
applicado, é segundo a nossa experiencia, É 
o mais poderoso agente d'esta tenaz enfermi- 
dade. 

Deposito: no Porto, pharmacia — Pinto, 
largo dos Loyos n.º 86, 

Tambem ha as cigarrilhas do dr. Frary, 
ditas iodadas de Chartroule, ditas indianas, 
“ditas de Belladona, ditas de: Stramonio, tubos 
de Lavasseur, papeis balgamicos nitrados, etc 
tudo contra a asthma, e todos os mais medj- 
camentos annunciados. (1741) 


telatisa para clarificar vinhos 


marca Y P 
“ED. TRESSY 


FABRICANTE DESTA GELATINA EM ST. DENIS 
(SEINE) | 

EM o seu deposito no Por- 

“* to a cargo de O. R. Ba- 
talha — 93, rua de Bellomonte, (2532) 


| GARRAFAS 
Brancas e pretas de 7 ao gallão 


A. MILLER & G: 
| — RUA DOS INGLEZES — 73 


sá 


(1279) |n.º 253. 


? — | 7 
OI Deus servido chamar á sua”presença a 
almaido isnr. Luiz José Lopes“da Costa 
Lagioza, major reformado. 

Seu sobrinho padre Constantino Lopes da 
Costa, vice-reitor do Collegio dos Orphãos, ro- 
ga a assistencia dos amigos do fallecido e seus 
aos responsos de sepultura, que terão lugar 
hoje, ás Ave Marias, na igreja de Nossa Se- 
nhora da Graça. 

Pede-se desculpa de comprimentos. 

(1881) 


Reunião eleitoral 


Hº E, 12 do corrente, ás 8 horas da noute, 
haverá na rua Chã, em casa do cidadão 
Msnoel José de Souza, uma reunião dos 
eleitores que apoiam a candidatura, pelo cir- 
culo da Sé, do snr. dr. Custodio José Vieira, 
sendo, portanto, convidados por este annun- 
cio a comparecerem alli todos os cavalhei- 


ros que apoiam s mesma candidatura. 
(1845) 


Palacio de Crystal 


Portuense 


Ã Direcção da Sociedade do Palacio de 
Crystal faz publico que nas tardes de to- 
dos os domingos e dias santos, até 15 de julho, 
haverá musica regimental no Palacio de Crys- 
tal, e que este estará patente, quando for com- 
pativel com as obras que se estão fazendo, 
Porto, 11 de maio de 1805. 
Os directores, 
Eduardo Moser. 
Gonçalo Guedes de Carvalho. 
(1882) 


FALLENCIA DE ANTONIO DIAS BOR- 
GES, DE VILLA REAL 


curador fiscal provisorio, Manoel José da 

Rocha Guimarães, convida todos os snrs. 
credores da massa a reunirem-se em casa 
d'elle curador, no dia 17 do corrente, pelas 11 
horas da manhã, designado pelo sur. juiz com- 


missario, para verificação de creditos e mais 
diligencias legaes. (1879) 


EGUNDA-FEIRA 15 do corrente ha-de ter 
lugar a vend+ de uma carga de carvão, 
não crivado, vindo de Castsllo Novo no brigue 
ioglez «Sicily», que bateu so entrar na 
barra, do qual é capitão Hooper, por inter- 
venção de A. E. Urpia, pelas 11 horas, no 
casos da alfandega, em barcas. (1873) 


JM ANOEL Gonçalves da Silva Samardã, 
arrematante das barracas da feira an- 
nusl do Santo Antonio de Villa Real no cor- 
rente anno, pelo presente faz saber a todos 
os snrs. negociantes que houverem de con- 
correr á mesma feira que até ao dia 25 do 
corrente mezo devem prevenir, indicando- 
lhe o numero de lanços de que devem com- 
por-se suas barracas; e não o fazendo até, 
esta data, poderá ella arrematante dispor 
dos respectivos lugares a quem os pedir. 
Villa Real, 10 de maio de 1855. 
(1880) 


À Direcção da agencia local do Brazilian & 
Portuguese Bank Limited, no Porto, faz 
publico que o snr. H. C. Hitchman foi nomea-' 
do e tomou posse no dia 8 do corrente do lu- 
gar de secretario da mesma agencia, em subs- 


tituição do snr. Alfredo Allen. (1877) 


FFLEY & CRAMP fazem publico que de 
hoje em diante a sua firma n'esta raça | 
será OFFLEY, CRAMP & FORRESTERS. 
Porto, 11 de maio de 1865. 


, 


“À quem convier | 


RASPASSA-SE um estabelecimenio bem ; 
afreguezado com casa para familia na rua 

do Costa Cabral, ás Regateiras: a quem con- 
vier falle em Cima do Muro da ponte n.º 9. . 
(1875) | 


à = e À rua do Sol n.º 214 ha cães 
DP ai pm N 


de regaço para vender. 
(1874) 


A BRENDA-SE desde já até ao S. Miguel, 
e do S. Miguel em diante, por um ou mais 
annos, a casa sita na rua do Bomjardim n.º 
192, que tem tres andares e aguas-furtadas e 
commodos para numerosa familia : quem qui- 
zer tractar do seu arrendamento falle na mes- 
ma rua n.º 200, loja de marceneiro, que está 
authorisado para isso. (1708) 


Venda de acções 


A rua de S. João n.º 116 vendem-se ac- 
ções dos Bancos União e Alliança, inscri- 


pções. (1195) 


Venda de piano 
Jong SHAW tem para vender um piano 


fórte, de cauda, dos melhores, do author 
Brodwood; na agencia rua do Almada n.º 301 
se dão informações, (1773) 


Novidade 


ENDE-SE um orgão de manivella, che- 
gado ha dias de Pariz, com 27 lindas pe- 
ças de musica, acompanhadas a pandeiro, 
campainhas e ferrinhos: quem o preten- 
der comprar póde velo na rua de Santo 
Ildefonso n.º 56. (1851) 


Vinho do Porto tinto e 


velho 


Joro ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, é 
garante a &ua superior qualidade. (4500) . 


Vinho puro de Amarante 


T7ENDE-SE e affiança-se como 1.º quali- 
dade d'egto genero no Porto, por almu- 

de 29800 e quertilho 60 réis, 

Cerveja da acreditada Ísbrica a vapór,em 
Lisboa, de 3. Maiuard, Dotija 60 réis. 

Licores francezos o mais superior de to- 
das as qualidade, por garrafa 480 réis. 

Cogasc superior, garrafa 960 réis. 

Absyntio suisso primeira qualidade, gar- 
rafa 18100. | 

Vinho engarrafado para meza de 220, 
240 e 300 réis. 

Vende-se na rua das Congostas n.º 26, 

(1853) 

“Venda de quinta 
RPENDESA a quinta do Passo, em Fontel- 
las, perto da Regoa, que se compõe de 
casa de habitação e para casairos, com seu 
grande armazem e lagar, vinhas, campo 
com grande abundancia de agua, olival e 
pastto: psra tractar rua de Santa Catharina 


(1546) 


“ Traspasse de um grande NOter 


(1876) | 


Restaurante do 
Triumpho e hospedaria 


72% — Rua do Triumpho — 74 
DEFRONTE DO QUARTEL DA TORRE DA MARCA 
O proprietario d'este novo estabelecimento, 

accedendo ao pedido de alguns seus fre- 
guezes, deliberou estabelecer jantares diarios 
desde as 3 até ds 6 da tarde, com aceio e 
ahundantes e variadas comidas, feitas com 
perfeição e escrupulosa limpeza, havendo bom 
vinho de meza e fino, uma sobre-meza bem 
servida e sempre variada, havendo no fim o 


competente café, tudo isto pela modica quan- 
tia de 500 réis. 


Para quem quizer tambem ha bom cham-| 


pagne, que será pago parcicularmente. Não 
só o bem servido da meza d'este estabeleci- 
mento, como o recreio do jardim e lindissi- 
mas vistas que de toda a parte se offerecem 
aos seus visitantes, chamará a attenção dos 
numerosos freguezes. 

Neste estabelecimento alugam-se quartos 
e salas para hospedes, mensalmente. (1204) 


Hotel Estrella do Norte 


Rua de Entre Paredes n.ºº 55a 61 com en- 
trada pela rua de Santo Ildefonso n.º 38 


ESTE antigo estabelecimento, que acaba 
de mudar do largo da Batatha para as 
ruas mencionadas, por na mesma não ter 
capacidade precisa para os seus numerosos 
fraguezes, hoje acha-se montado com toda 
a decencia e aceio possivel, a fim de poder 
satisfazer a todos os snrs. viajantes, tendo 
commodos desde o preço mais diminuto 
até ao mais elevado n'este genero. (1073) 


Nova hospedaria nas Caldas de 
Vizela 


EDRO Porto previne o respeitavel publico 
que acaba de estabelecer um hotel nas 
Caldas de Vizella, sito no fim do Jardim, cuja 
casa está bem situada por sstar proxima aos 
banhos, a qual tem quartos para alugar e 
tambem meza redonda,e faz comida para par- 
ticulares. Quem quizer utilisar-se dos seus 
serviços muito o obsequiará. (1601) 


E = D':SE hospedagem na rua 


das Fontainhas n.º 62, 
para o que tem excellentes 
'commodos e boa cosinha.. 
Trata-se no escriptorio da mesma casa. 
7 (1678) 


Caldas das Taipas 
OSE” Mendes Pinherio, proprietario da nova 


hospedaria Estrella do Norte, participa 
& todas as pessoas que na mesma encontrarão 


'excellentes commodos com toda a limpeza, 


assim como meza redonda por 700 réis cada 
pessoa, e tendo quarto e cama 900 réis diarios, 
tendo ao almoço chá, bifes e pão com man- 
teiga, ao jantar differentes comidas e vinho 
verde e á ceia chá e pão com manteiga. Toda 
a pessoa que não quizer ir á meza redonda 
será servida á parte por preços commodos. 
Tambem tem commodos para trens e caval- 
gaduras, e tudo isto na frente da estrada nova 
que vem de Braga a Guimarães. (1663 


no Porto 
pºE falta de saude do proprietario que tem 
de retirar-se para fóra da terra, ao man- 
dato dos medicos, passa-se um dos melhores 


hoteis n'esta cidade, na parte mais central e | 


com excellente freguezia. 

A quem convier esta util negociação, pó-. 
de dirigir-se em carta fechada com gs iniciaes 
S. B. A., á administração do «Cammercio do 
Porto», (1651) 


Paris, 36, Rua Vivienne, D” 


ICHABLE-MÉDECINSPÉCIAL 
Or fa PR 30,000 curas das impingena, 
DEPURATIF 
lerçoes,viciosas do sangue; 
virus, € 
vegeíines BANHOS NIINERAES tomso-se dous 
gm Esto XaropeCitracto de ferro 
00 
igualmente os fluxos e 


DAS ENFERMIDADAS DES SEXUAES, AS AFFEG* 
pustulas, herpes, sarna, 
pec y uid As Sá, 
AV ed o : 
dA IN G alterações do sane 
por somona, seguindo o tractamento Depurativo ; é 
A 21588 do CHABLE, cura immedia- 


COES CUTANEAS, E ALTERAÇÕES DO SANGUE, 
comigxoes, acrimonia, e al- 
gre. (Xarope vegetal sem mercurio). Depurativas 
empregado nas mesmas molestias, 
tamente qualquer açao 
relaxação, e debilida A 


brancas das mulheres. — Esta injecção e as 
prega-se com o Xarope de Gitracto de Ferro, 
Ilemorroidas, Pomada que as cura em tros dias, 
POMADA ANTIHERPETICA |. 
Contra: nas affecçoes cutaneas e comigoça, 
PILULAS VEGETAES DEPURATIVAS 
do Da Chable, cada frasço vai aceompahado de qm 
p e Q. 
Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel 
José de Sousa Forreira, rua da Bainharia n.º 79. 
(3976) 


ANTONIO Ignscio Domingues, em Villa 
Nova de Gaya, caes de Val de Piedade, 
tem para vender genebra de Hollanda legi- 


tima muito superior a 320 réis a garrafas] &4 yr 


o qual garante a sua boa qualidad». (764) 


Baga superior 


Rua dos Inglezes n.º 44 
(533) 


Deposito da acreditada fabrica do 
Beato, de Lisboa. 


CIMA DO MURO N.º 82 
PARINHA da fabrica em barricas, superior, 
d 105000 réis por-barrica, em Lisboa, . 

Dita americana, arcos redondos, 84000 
réis, idem, captiva q direitos. 
Dita em sacco n,º 1 103 


por um kil. 
» 


, »- D82.93., 3 

» » n.º2 88...» » 
» DoDE BUS » 
D » n.º4 03.» 7» 


Tomam-se ordens para d'alli ser carrega- 
da directamente aos snrs. que a pretendam. 
A farinha d'esta fabrica torna-se recommenda- 
da pela sua superioridade á estrangeira, o que 
é sabido pelos snrs. consumidores. 

| (1769) 


Preparo de tecidos 
machina de crestar é uma recente in- 
venção, que veio substituir o arduo 
trabalho da thesours; ella levanta o cresta 
o pello por meio da luz do gaz, com mais 
rapidez, perfeição e economia do qua ne- 
nhuma outra; prepara fszendas de algodão, 
lã ou seda. g? 
Quem pretender póde dirigir-se ao de- 
posito de machinss, rua de Bellomonte n.º 
39, (1766) 


imo n.º 218. 


VERDADEIRA AGUA DE COLONIA 
Ee mir] 


TF ENDE-SE na livraria franceza e nacional, 
* rua do Laranjal n.º 2 a 146. (1832) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 e 51 
RECEBEU bellos tapetes inglezes, bonitas 
casemiras para fatos completos e elegan- 

tes chapéus para senhora. (1674) 


ESTRELLA 


Praça de D. Pedro n.º 82 


N'ºESTE estabelecimento acha-se um varias 
vel sortimento de chapéus de seda e pa- 
lha, para senhora, de preços de 35600 até 
95000 réis, assim como casacos, paletots e ca- 
pas de glacé da ultima moda e novidade, que 
vende por preços commodos,grande sortimen- 
tos de camizas de bretanha de linho para se- 
nhora assim comó para homem. (1767) 


Fato feito 

1) armazem da praça de D. Pedro n.º 25, 

está bem sortido de toda a qualidade de 
obra feita para homens e de paletots, talmas é 
casacos para senhoras; tudo bem acabado e na 
ultima moda. Além d'isto tem um bom sorti- 
mento de fazendas em peças de muito bom 
gosto. (1771) 


OSE' de Almeida Brandão, alfaiate, na 
rua do Ferreira Borges n.º 23, previne 

Os seus amigos e freguezes que recebeu 0 
seu sortimento proprio para a estação. 
(1641) 


A RAUJO &ALMEIDA,com 
“officina de marceneiro elo- 
ja de moveis, rua de Cedofeita 
n.º 94e 960 576 59, faz pu- 
rm blico que tem no seu estabeleci- 
» mento mobilias completas com 
estofo e sem elle, bem como faz 
va sua officina toda a obra que 
Wi se lhe encommende, afiançan- 
do a sua solidez. Tambem toma conta de en- 
commendas para as provincias, que satisfaz 
com promptidão. (1723) 


Estabelecimento de serralheria 
dn (0 603 
MANOEL LUIZ SENTIEIRO 
Mudou da travessa dos Clerigos, para a rua 
da Victoria n.º 55, em frente da rua do 
Ferraz. 
Nº seu estabelecimento se fazem fogões, 
gradesa todos os objectos pertencentes 
a serralheria, assim como moinhos de café 
de preço de 18500 réis para cima; premiados 


na Exposição Industrial do Porto de 18514. 
(1828) 


RETENDE-SE comprar um navio do lote 
de 300 a 350 pipas, que esteja em bom 
estado, e q e seja bom de vella, falla-se 
na rua de Brllomonte n.º 32. (1770) 
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e h SU J POF 
| (1685) 
Oleo petroleum 
GAZ LIQUIDO 
A 90, 100 E 120 RÉIS O QUARTILHO 

M latas de 6, 120 24 canadas, e em barris 

de pau de 6 almudes, sendo do mais re- 
finado; vende-se nos depositos do largo do 
Carmo n.º 15 16, em frente do quartel da 


guarda municipal, erua de D. Maria II n.º 
29) e31, em frente do vidraceiro. (565) 


Deposilos de candieiros e gaz 
liquido 
29 —Rua de D. Maria IkK— 84 
EM FRENTE DO VIDRACEIRO 
15 — Largo do Carmo — 16 . 
EM FRENTE DO QUARTEL DA GUARDA MUNICIPAL 
pSTES dous depositos, o ultimo ainda 
montado ultimamente, teem recebido de 
Inglaterra e França grande sortimento de 
candieiros de gostos educa e alguns ainda 
não conhecidos n'esta cidade, para meza, 
parede e tecto, de 440 réis para cima, e tem 
igualmente sortimento de candieiros nacio- 
naes, bocaes de metal de todas as dimensões 
de 200 réis para cima, chaminés e globos 
de vidro de todas as dimensões desde 60 réis 
para cima, abatjour; limpadores, torcidas: e 
todos os mais objectos pertencentes a esta e à 


rua deS. João n.º 104, á razão de 
almude. 


illuminações publicas. toy (337) 
Vende-se 
Ta linda egos peque- 


na, raça ingleza, de 
à 4 annos de idade, e um 
bonito dog-cart ainda 


Coupé inglez 
ES, AJ ENDE-SE um usado, com rodas 
“de sobrecelente, 
Póde ver-se na rua da Victoria n.º 156. 
ane alia] om USO (UPAS 


ENDE-SE um phaeton êm 


| V bom uso, Póde ser tira- 


do por um ou dous cavallos. Rua do Herois- 


00 (1160) 


: à sie ou aluga-se una mo- 
Es rada de cases, com quintal,sgua 
e mais pertenças, sita na rua do 

Costa Cabral n.ºº 494 a 504, proximo á ca- 
pella do Senhor ds Cruz da Regateira : quem 
a pretender comprar ou alugar póde tractar 
com sua dona, moradora na mesma proprig- 


dade. 


VI ENDEM-SE na Bergada umas terras, que 
constam de campos, tapadas e leiras de 
matto, bem como devezas: quem as pre- 
tender comprar, juntas ou separadas, falle 
no mesmo lugar (estrada de Lisboa), fre- 
guezia de Mozellos, e concelho da Feira, com 
o medico Manoel de Magalhães Lima, o qual 
lhe fscilita o prgamento. + 11757) 
DE a o UR 
ENDE-SE a quinta do Outsiro, na fregõe- 
zia de Gemunde, boidsdlio da” Mia, 
livre e allodial. | ia 
Tracçta-se com o sor. dr. Lobo, no (ug 
tello, ou na rua da Alegria n.º 271. 
ni (1833) 
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O navio ingler — PRINOESS | 


em qts maio de 1865. 
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